
El Ministro Secretario 
yísi t^uestra pi^iiiiiía 

P e r i ó d l ^ s j i v u l g a ^ Provincial de Sindicatos de Ponievedra-Vige 
VIGO, 31 de 
Año V y IX ¡ 

Mqrzo do 1958 
Núin». Í 9 - 133 

y fld mínidración 
bán, 6 5 . 1 . ° 

El señor Solis Ruiz inauguró «La Voz de Vígo». y presidió una imporlanle reunión, en Vigo. 
En Pontevedra inauguró la nueva Jefatura Provincial del Movimiento. 

En ambas ciudades pronunció trascendentales discursos. 
Con la alegría con que siem­

pre as esperada Ja visita del ex-
célentísmio señor don -José So-
lis Ruíz , lo fué Ja que días an­
tes había anünciado la Prensa v 
la Radio, sirviendo para pomer. 
una vez mas, de manifiesto el 
car iño que en esía provincia se 
le tiene, que a fuer de sin­
cera, y leal no olvida la pa­
sión que durante su mandato, 
como Gobernador civil de la 
prcuvincia, puso en todo aquello 
que significara bienestar de Pon-
uiuiiiiiiiiiiiiaiiiiuiiiiiiuiiiiiiiiuiiniiiiijiiiiiiuiiiiiiuiiiiiiiiiiii: 

tevedra. y grandeza de España . 
Por ello está plenamente expli­
cado ese entusiasmo y ese macr-
nifico recibimiento, maravillosa 
expresión de entusiastas afec-
tck, que no fué más que una 
nueva edición de las que prece­
dieron, cu diversa;, «jcabiuiic^. y 
una seguridad de lo que será ca­
da vez que, oom su presencia, 
bcjnre a esta provincia, que se­
gún propia manifesíación es su 
casa. 

i:;.iL;¡:iii;ilMMnM.,i;ii]ii::iM:;;::lii,l,.,;n.i-.!:j:i¡i;:i.li]i;j;iaiiii;;íi:i:, 

El Delegado Nacional de 
Sindícafoi dio poie i ién ai 

nuevo ¡efe del Sindicato 
N a c i o n a l de la Peicci 

En su despacho oficial de la 
Organizac ión . Sindical, el M i ­
nis t ro •Secretario general del 
Mov imien to y Delegado na­
cional de Sindicatos, don Jo­
sé Solís Ruiz, ha dado pose­
sión de su cargo al nuevo je­
fe del Sindioato Nacional de 
la Pesca, don Ignacio del Cu-
v i l lo Merel lo . 

As is t ie ron al acto el Secre­
tario general de la Organiza­
ción Sindical, s e ñ o r S á n c h e z -
A r j o n a : vicesecretarios nacio­
nales y jefes de los Servicios, 
Obras, Sindicatos y al to per­
sonal de la O r g a n i z a c i ó n Sin­
dical, así como una . represen­
tación de la provincia de Cá­
diz, presidida por el Goberma-
dor civi l . T a m b i é n , estuvo pre­
sente el jefe saliente, don A n ­
tonio Pedrosa Latas, un g r u - , 
po de numerosos armadores, 
pescadores e industriales con­
serveros, llegados de todas las 
provincias del l i to ra l . 

E l señor Sol ís . p r o n u n c i ó 
unas breves palabras de agra­
decimiento y exal tac ión de la 
gran labor llevada a cabo por 
el s eñor Pedrosa Latas du­
rante el largo per íodo que ha, 
d e s e m p e ñ a d o la jefatura na­

cional del Sindicato de la Pes­
ca, en la que cesa a pet ic ión 
propia. 

Tuvo frases de elogio pana 
el jefe nacional, cuyas dotes 
personales y de competencia 
puso de relieve, destacando la 
labor q ü e ha realizado al 
í r e n t e del Sindicato provincial 
de la Pesca de Cádiz. 

E l s e ñ o r Solís a s e g u r ó que 
la gran familia pesquera es­
pañola esperaba mucho y con­
fiadamente, en la labor que 
rea l i za rá el s eñor Cuvil lo, pa­
ra cuyo mejor éx i to le brinda 
su apoyo y la sincera colabo­
rac ión de toda la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical. 

A con t inuac ión interv i n o 
brevemente el s e ñ o r Pedrosa 
Latas, para agradecer el e s t í ­
mulo y ayuda recibida duran­
te el t iempo que e jerc ió su 
mandato en el Sindicato Na­
cional de la Pesca, y por ú l t i ­
mo, el; s e ñ o r Cuvillo agrade­
ció la confianza que le dis­

pensa el Mando al confiarle 
cargo de tanta responsabili­
dad, en el d e s e m p e ñ o del cual 
promete poner todo su entu­
siasmo y mejor voluntad. 

E N V I G O 

I n a u g u r a c i ó n de " L a j V o z d e 

V i g o " 

A las once de l a mañana del 
pasado I I de marzo, el Ministro 
Secretario (General del M o v i -
" . V 1 " ! " v Ovlerad / nacional _cU-
SlUUlCcKOó, llego a t i n . j r j cuj-
d a d , procedente dfe Pontevedra, 
acomjpañado dej Delegado na­
cional de Prensa, Propaganda y 

F r a y J o s é L ó p e z O r l i z , O b i s p o 
d e l a d i ó c e s i s , d u r a n l e l a b e n ­
d i c i ó n de l a s i n s t a l a c i o n e s d e 
" L a V o z de V igo ' . ( F o t o S i o r h j ) . 

Radio del Movimfenito, don Je­
sús Fueyo Alvarez; jefe de la 
Sección Técnica de Radio, don 
Teodoro Delgado; Gobernador 
civil y jefe provincial del M o ­
vimiento, don Rafael Fernández 
Maintínez; subjefe Iprovincial del 
Mwimien.ta, señor Lope? CanEi-
bal; Coilsejero nacional del M o ­
vimiento, señor Puig Gaite, y 
otras autoridades y •represenfa-
ciones. 

E l señor Solís Ruíz y acom­
pañantes se dirigieron al nuevo 
edificio de la Caja Municipal de 
Ahorros, en donde está instala­
da la emisora de la cadena del 
Movimiento " L a Voz de V i - , 
gp", en donde fué recibido por 
autoridades y jerarquías provin-
cinles y lecafles. 

» D e s p n f e d u — r o ^ u - r e r el A l i - . 
Ollas las rastro dWtnidamente 

instalaciones de la emis o r a , 
mientras el director don Lucia­
no Rodríguez iba explicando ¡as 
dependencias, el Qbisp i Fr . Jo­
sé López Ortiz, revestid,, de 
pontifical, procedió a la bendi­
ción de los locales, pronuncian­

do después unas oportunas pa­
labras. 

A , continuación pronunciaron 
elocuentes discursos el.jefe pro­
vincial d e 1 Movimiento, don 
Rafael Fernández Mart ínez , y 
el Ddegado nacional de Pren­
sa, Propaganda y Radio, señor 
Fuevo Alvarez. 

Ambcü oradores fueroji muy 
aplaudidos. 

Pcoo después el Minis t ro Se­
cretario general del Movimien­
to, con las autoridades y repre­
sentaciones, se trasladó al Cas­
tro^ en dcmde está instalado el 
equipo trasmisCT de la emisora, 
que también fué bendecido por 

E l M i n i s t r o S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o e n l a m u u g n r a c í d n 
de «La Voz de V i ¿ o * . ( F o t o S i o r h j K 

(Pasa á la p á g . 3) 



C O M O S I E M P R E 
V e i n t i t r é s a ñ o s h a n s i d o c u m p l i d o s , d e s d e q u e l a 

p a l a b r a c á l i d a d e J o s é A n t o n i o P r i m o de R i v e r a , r e ­
s o n ó v i b r a n t e , a r d o r o s a d e j u v e n t u d y a m o r a Hispa­
n a e n l a s m á r g e n e s d e l A t l á n t i c o , e n e s a m a r a v i l l o s a 
r í a d e A r o s a , q u e s a b e de g e s t a s g l o r i o s a s y s i n g l a d u ­
r a s a p o s t ó l i c a s . 

V e i n t i t r é s a ñ o s q u e G a l i c i a e n t e r a , c o n g r e g a d a e n 
V i l l a g a r c í a , r e m e m o r a e l d í a a q u e l e n q u e u n a l u z de 
v i v i d o d e s t e l l o i l u m i n ó la] c e r r a z ó n p o l í t i c a de u n a E s ­
p a ñ a e n t r e g a d a y a a l e v o s a m e n t e p o r los m a l v a d o s 
q u e l a v e n d í a n y d e n i g r a b a n . 

Y a q u e l l a l u z q u e e r a n d é b i l e s d e s t e l l o s d e e s p e ­
r a n z a , a l s o p l o p o t e n t e d e J o s é A n t o n i o , se c o n v i r t i ó 
e n a m e n a z a n t e h o g u e r a , q u e a b r a s ó l o s c o r a z o n e s d e 
l o s e s p a ñ o l e s v e r d a d e r o s , q u e d e s p e r t ó l a s c o n c i e n c i a s 
d o r t n i d a s , p a r a p o n e r s e e n p i e y , s i n t e m o r a s a c r i f i ­
c i o s y d e s a f i a n d o a l a m u e r t e , e s c r i b i r l a m á s g r a n d e 
e p o p e y a ! d e l o s a c t u a l e s t i e m p o s . U n a e p o p e y a t a n 
g r a n d i o s a , t a n s u b l i m e , q u e , c o m o t a l , s ó l o p o d í a s e r 
e s c r i t a p o r E s p a ñ a . 

A I c a b o d e v e i n t i t r é s a ñ o s , e n e s a p i e d r a d e t o q u e 
q u e e s l a c o n m e m o r a c i ó n de l a f u n d a c i ó n de l a s F a r 
l a n g e s g a l l e g a s , p u d o a p r e c i a r s e c ó m o , a ñ o t r a s a ñ o , 
l o s falangistas g a l l e g o s , l o s q u e a u n e n s u s r e t i n a s 
c o n s e r v a n l a s e s c e n a s q u e u n i d a s f o r m a r o n e l p o e m a 
de l a C r t i z a d a , c o m o a q u e l l o s d e l a s p o s t e r i o r e s generar-
c i o n e s , c o n s e r v a n s u i l u s i o n a d o p a t r i o t i s m o y l a s v i r ­
t u d e s y e l e s p í r i t u q u e h i z o e x c l a m a r , a p r i n c i p i o s d e l 
M o v i m i e n t o , a u n i l u s t r e p e r i o d i s t a m a d r i l e ñ o : " E s a s 
c a m i s a s a z u l e s t a n n u e v a s y y a t a n g l o r i o s a » " . 

Y e s q u e e l e s p í r i t u g a l l e g o , r e c i o e x p o n e n t e de u n a 
r a z a q u e j a m á s p e r m i t i ó s e r d o m i n a d a , h o g u e r a i n e x ­
t i n g u i b l e d e l p a t r i o t i s m o h i s p a n o , s u p o e n t r e g a r l o t o ­
d o , e n l o s p r e c i s o s m o m e n t o s , c o n u n a n h e l o de u n i ­
d a d , l a u n i d a d i n d i s c u t i b l e , e s c u c h a n d o l a s v o c e s de 
quien1 p o d í a m a n d a r , y l o s i n s i s t e n t e s c l a m o r e s d e l a 
P a t r i a q u e r e c l a m a b a e l c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r . 

E l a c t o d e l 17 de m a r z o e n V i l l a g a r c í a d e A r o s a , a l 
c a b o d e s u v e i n t i t r é s a n i v e r s a r i o , s i g u e s i e n d o l a a f i r ­
m a c i ó n v i r i l , l a d e m o s t r a c i ó n d e u n a fe i n q u e b r a n t a ­
b l e a u n o s p r i n c i p i o s b á s i c o s d e l s e r p o l í t i c o d e l a 
n a c i ó n , y l a a f i r m a c i ó n m á s r o t u n d a y dec id ida ' d e q u e 
E s p a ñ a c u m p l e l a m i s i ó n h i s t ó r i c a q u e l e e s t á e n c o ­
m e n d a d a , p a r a l o c u a l , s i n e c e s a r i o f u e r a , n o v a c i l a ­
r í a e n a g r u p a r s e d e n u e v o e n t o r n o a s u s b a n d e r a s , e n 
d e f e n s a d e l o s i d e a l e s d e l a v e r d a d e r a E s p a ñ a , d e l a 
q u e SL h i e n a ; d e s a n g r e ' y s a c r i f i c i o s h e m o s r e e n c o n ­
t r a d o . 

Y l o m i s m o q u e G a l i c i a e n V i l l a g a r c í a , q u e C a t a ­
l u ñ a e n B a r c e l o n a , h a n d e m o s t r a d o , e n V a l l a d o l i d y e n 
o t r a s m u c h a s p a r t e s , l o s e s p a ñ o l e s t o d o s , c o n s u p r e ­
s e n c i a y s u s e n t i r , l a a d h e s ó i n a l a d o c t r i i i a f a l a n g i s t a , 
q u e f u é s i e m b r a r e a l i z a d a p o r J o s é A n t o n i o y q u e g r a n ó 
e n c o s e c h a p u j a n t e , n o d e g e n e r a d a y q u e e n t o d o s u 
v i g o r d i ó ó p t i m o s f r u t o s y s i g u e c r e c i e n d o b r i o s a y 
e s p l é n d i d a p a r a b i e n d e E s p a ñ a . 

C o m o e n t o n c e s , c o m o s i e m p r e , l a F a l a n g e e s t á e n 
p i e , v i g i l a n t e , u n i d o s t o d o s s u s h o m b r e s e n m i h a z , h a ­
c i e n d o r e a l i d a d s u e m b l e m a , d i s p u e s t o s a q u e E s p a ñ a 
s e a l a E s p a ñ a i n m o r t a l , g r a n d e , ú n i c a , s u b l i m e , q u e 
h e m o s p u e s t o s o b r e n u e s t r a s c a b e z a s t o d o » a q u e l l o s 
q u e n o s e n o r g u l l e c e m o s d e s e r e s p a ñ o l e s , t í t u l o e l m á s 
g l o r i o s o d e l m u n d o . 

tarde de los días g de enero, 
5 de noviembre y n de d i ­
ciembre, respectivamente. 

Se hace saber a todas las 
Empresas la oblipración en que 
se encuentran de tener un 
ejemplar de este Calendario 
Laboral expuesto en -: ' 

sultado libremente por 1 o s 
p r o d u c t o r é s . 

E l presente Calendario anu­
la el de fecha 17 de diciem­
bre de 1957, publicado en el 
"Bole t ín ' Of ic ia l" de la pro­
vincia n ú m e r o 294 de fecha 
24 del mismo mes y a ñ o . 

i!imnfiiiiiimiinmmii;mnmiimiii<niiiiii¡iiiiiM 
sible y donde pueda ser con- 24 del mismo mes y a ñ o . 
^•iiiiiiiiiiiiiiiiijiiniiiiitiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiioiiin 

BASES DEL CONCURSO PARA LA 
R E A L I Z A C I O N ÜE C I N C O 
L I R R O S S O B R E T E M A S 
D E I N T E R E S S I N D I C A L 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 
Calendario O^ial de Fiedas que regirá duranle ei año laboral de 1958 

E n v i r t u d de las facultades 
conferidas y en cumplimiento 
de lo dispuesto en el a r t ícu lo 
57 del Reglamento de 25 de 
enero de I94i , sobre Descan­
so Dominioal , y -Decreto de 
la Prseidencia del Gobierno 
de 23 de diciembre de 1957, 
por el que se establece el Ca­
lendario Oficial de Fiestas, es­
ta De legac ión Provincial de 
Trabajo ha aprobado el si­
guiente Calendario, que, para 
efectos laborales, ha de regir 
en la provincia de su jurisdic­
ción durante el año 1958: 

I '° de enero. Circuncisión 
del S e ñ o r . Recuperable. 

6 de enero Epifanía. No re­
cuperable. ' 

^ dg marzo, San José . Re­
cuperable. 

3 de abr i l Jueves Santo (a 
pa r t i r de las dos de la tarde). 
Recuperable. 

4 de abri l Viernes Santo. 
No recuperable. 

de mayo, San J o s é A r t e ­
sano. N o recuperable. 

I5 de mayo, la Ascensión 
del S e ñ o r . Recuperable. 

5 de junio, Corpus Christ i . 
N o recuperable. 

18 de ju l io , Exaltación del 
Trabajo. No recuperable. 

25 de jul io , Santiago A p ó s ­
to l . Recuperable. 

I5 de agosto, la Asunción 
de Nuestra Señora. No recu­
perable. 

1. de noviembre. Todos, los 
Santos. Recuperable. 

8 de diciembre, la Inmacu­
lada Concepción. No recupe­
rable. 

25 de diciembre, Natividad 
del S e ñ o r . Recuperable. 

_Los d ía s festivos se abona­
r á n a \oc t ^ ^ v - i o i e s en la 
forma determinada para ios 
domingos. L a recuperac ión de 
los días que tengan esta con­
sideración, debe practicarse a 
razón de una hora diaria en 
los día-s laborales inmediata­
mente siguientes a la fiesta 
que los motiva. 

Se autoriza ' el trabajo en 
los establecimientos del ramo 
de la Al imentac ión y Pelu­
querías, durante cuatro horas 
por la mañana de los días 6 
de enero, 1.° de noviembre y 
8 de diciembre. Los mencio­
n a d o s establecimientos ha­
brán de cerrar en compensa­
ción a las aperturas anterio­
res, concedidas en días de-fies-
ta, durante la jornada de la 

I M P O R T A N T E R E U N I O N 

" " J A G R A R I A E N B A U O N 
Bendición de un lavadero y proyecto de nuevas mejoras rurales. 

i . " - L a Organ i zac ión Sindi­
cal, a t r a v é s de su Servicio de 
In fo rmac ión y Publicaciones 
Sindicales, convoca un con1 
curso entre especialistas, pa­
ra la rea l izac ión de cinco l i -
b r o s d e in te rés sindical^ que 

El Ministro Secreta­
rio G e n e r a l d e l 
Movimiento v i s i tó 
nuestra provincia. 

( V i e n e d e l a pag. 7) 

g r u p o s y g r u p i t o s s i r v i e n d o 
i n t e r e s e s m e z q u i n o s y h a s t a 
m e r o s p e r s o n a l i s m o s , p o r q u e 
l o s p e r s o n a l i s m o s , l o s g r u p o s 
y l a s d i v i s i o n e s h i c i e r o n .a E s ­
p a ñ a d é b i l " . 

N o fué o b s t á c u l o el m a l 
t iempo para que el domingo, 
d ía 23, se desplazaran a la 
parroquia de B a y ó n , el Cabil­
do de la Hermandad de L a ­
bradores y Ganaderos y la 
Junta Rectora de la Coopera­
t iva del Campo de Vi l lanueva 
de Arosa , para celebrar d i ­
versos actos de importancia 
sindical, en beneficio de los 

labradores de aquella alejada 
parroquia. 

Comenzaron é s t o s con una 
misa, celebrada en aquella pa-
noquia! , a la que asistieron 
los m i e m b r o s de a m b a s Jun­
tas. 

A media m a ñ a n a y bajo la 
presidencia del prohombre de 
la Hermandad y Presidente de 
la Cooperativa, se celebraron 
las respectivas sesiones e x -
traordinarias del Cabildo de la 
Hermandad y de la Junta Rec­
tora de la Cooperativa d e I 
Campo. 

Ent re los acuerdos' adopta­
dos, figuran la p royecc ión de 
dos nuevos lavaderos en las 
parroquias de A n d r á s y San 
M i g u e l de Deiro, conces ión de 
partidas de patatas de siembra 
y superfosfatos y otros. 

Estos actos fueron cerrados 
con la bendic ión del lavade­
ro cubierto, construido en 

aquella parroquia por la Her­
mandad de Labradores y Ga­
naderos, con p e q u e ñ a s apor­
taciones de los vecinos. 

La bendición fué realizada 
por el señor P á r r o c o de aque­
lla feligresía, con asistencia 
de autoridades m u n i c i p a l e s , 
maestros nacionales, r e p r e -
sentaciones y todo el vecinda­
rio. 

Terminada la bendic ión, la 
Hermandad sindical obsequ ió 
a las autoridades y represen­
taciones con una copa de vino 
español. 

Este lavadero es el segun­
do de una serie que proyecta 
realizar esta entusiasta Her ­
mandad, 

" N o p e d e m o s c r e e r e n 
n u e s t r a c o n t i n u i d a d s i n o m o n ­
t a m o s i n s t i t u c i o n e s e n l a s q u e 
a t r a v é s de e l l a s p a r t i c i p e e l 
p u e b l o e n l a r e s p o n s a b i l i d a d 
p o l í t i c a , s i n o d a m o s a ese 
p u e b l o u n a o p o r t u n i d a d de c o ­
l a b o r a r c o n n o s o t r o s . N e c e s i 
t a m o s l a e s p a l d a de t o d o s los 
e s p a ñ o l e s s i n d i s t in tos , p o r ­
q u e E s p a ñ a p e s a m u c h o " . 

" N o e s t o y d e a c u e r d o c o n 
a q u e l l o s q u e d i c e n " l a g e n e ­
r a c i ó n q u e h i z o l a g u e r r a " e x ­
c l u s i v a m e n t e ; n i t a m p o c o e s ­
t o y de a c u e r d o c o n l o s q u e d i ­
c e n l a g e n e r a c i ó n j o v e n , p o r ­
q u e l a o t r a g e n e r a c i ó n se h a 
g a s t a d o . L a c u e s t i ó n e s t á e n 
r e c o g e r de c a d a u n a e l m e j o r 
h o m b r e q u e e n c o n t r e m o s , h i l ­
v a n a n d o u n a s y o t r a s . A h í es ­
t á l a c o n t i n u i d a d " . 

" E l n e l t r a b a j o e s t á e l ca^ 
m i n o , y e n l a e n t r e g a c o n p a ­
s i ó n a l s e r v i c i o , y s o b r e todo 
q u e n o f a l t e l a fe . E n p o l í t i ­
c a e l h o m b r e s i n fe e s c o m o 
e l s o l d a d o q u e n o l a t i e n e " . 

" E s p a ñ a n e c e s i t a de nos^ 
o t r o s . E s p a ñ a s e p u e d e s a l v a r 
c o n n o s o t r o s y n o s o t r o s t e n e ­
m o s q u e o f r e c e r l a v i d a p a r a 
s a l v a r a l a P a t r i a . Q u e n u e s ­
t r o s h i j o s n o s e x i g e n m u c h o 
y t e n e m o s q u e s e g u i r l u c h a n ­
do. Q u e s ó l o n o s p r e o c u p e , 
c a m a r e i d a s , e l h o n o r g r a n d e de 
l u c h a r p o r l a P a t r i a y h a c e r ­
l a g r a n d e . 

M i f e l i c i t a c i ó n a todos . 
¡ A r r i b a E s p a ñ a " . 
Seguidamente dió su con­

ferencia el Dr . Fraga Ir ibar-
ne, sobre el tema "Las tras­
misiones de la sociedad con­
t e m p o r á n e a " , y que sirvió pa­
ra poner de relieve la capaci-. 
dad y cultura d e l conferen­
ciante, que hizo honor al re­
nombre de que e s t á rodeado. 

desa r ro l l a r án los siguientes te­
mas : 

a) L a F u n c i ó n E c o n ó m i c o -
Social del Sindicalismo espa­
ñol. 

b) L a Acción Asistencial y 
su con t r ibuc ión a- la e levación 
del nivel de vida del trabaja­
dor. 

c) La Unidad Sindical : Sis­
tema representativo e incor­
poración del trabajador y la 
Empresa a las tareas del Go­
bierno: 

d ) Los Consejos E c o n ó m i ­
cos Sindicales y su influencia 
en el desarrollo de E s p a ñ a . 

e) E l Sindicalismo agrar io y 
el resurgir del campo español . 

2. " - U n Jurado nombrado 
al efecto por el Mando de la 
Organ izac ión Sindical, e l ig i rá 
los cinco mejores textos pre­
sentados al Concurso, para su 
inmediata edición. 

3. ' - E l autor o autores de 
cada uno de los cinco temas 
seleccionados, perc ib i rán un 
premio en metá l i co dotado 
con 215.000 pesetas. Los auto­
res premiados r e n u n c i a r á n a 
la propiedad de los originales 
y derechos de autor, en favor 
de la Organ izac ión Sindical. 

4. ' - No se concederá n in ­
g ú n accés i t a este Concurso. 
No obstante, la Organ izac ión 
Sindical, si lo considera opor­
tuno, podrá tratar directamen­
te con algunos de los autores 
no premiados, sobre la adqui­
sición de sus trabajos, 

5. " •- La ex tens ión de los 
trabajos presentados no podrá 
exceder más de 200 folios me­
canografiados a dos espacios, 
ni de menos de 150 folios. 

6. ' - E l plazo de presenta­
ción de trabajos t e r m i n a r á el 
día 30 de junio de 1958. a las 
13 horas. Para facilitar la lec­
tura al Jurado, debe rá pre­
sentarse un mín imo de tres 
copias por trabajo, en el De ­
partamento de Publicaciones 
del mencionado Servicio, Pa­
seo del Prado, n ú m e r o s iS 
y 20, segunda planta. 

7-' - Los trabajos i rán fir­
mados con un lema y acompa­
ñados de un sobre cerrado y 
lacrado, en cuyo interior figu­
r a r á el nombre, apellidos, d i ­
rección y un -extracto b i o g r á ­
fico del autor o autores. En la 
parte exterior del sobre figu­
ra rá el mismo lema con que se 
presente cada concursante. 

8 ° - E l Jurado t e n d r á muy 
en cuenta la calidad l i teraria, 
la claridad de los temas abor­
dados y la originalidad de su 
exposición. 

9.° - E l fallo de este Con­
curso será inapelable. 

Vigo , 17 de febrero de 19S8. 



El Ministro Secretario General del 
Moyimiento visitó nuestra provincia 
(Viene de la pr imera.) 
e;l Excmo. Sr. Obispo de la 
Diócesis, reoorriendo el señor 
Sólis y acompañautes todas las 
iniitaladones. T e r m i n ó la visita 
con el descubrimiento, realizado 
por el Minis t ro ; de ima placa 
de 'bronce conmemoraltiva d'e' la 
focha de Ja inauguración oficial 
de Ja emisora. 

R e u n i ó n , d e M a n d o s s i n d i c a l e s 
e n e l C í r c u l o M e r c a n t i l 

• Peco antes de las doce y me­
dia, el Excmo. Sr. Minis t ro Se­
cretario general del Movimien­
to y Delegado nacional de Sin­
dicatos, llegó al Círculo Mer ­
cantil e Industrial , cuyo salón 
noble se hallaba totalmente ocu­
pado ocw los jefes de los Sin­
dicatos provinciales y Presi­
dentes y vocales de las Juntas 
Económicas y Sociales de los 
mismos, elegidos en las recien­
tes elecciones •sindica'es. 

A su llegada fué recibido Con 
grandes demostraciones de sim- . 
pata í y car iño , cristalizando, en 
una importante y cerrada ova­
ción que se prolongó durante 
unos minutos. 

O c u p ó seguidamente la pre­
sidencia, teniendo a su derecha 
al jefe provincial del M o v i ­
miento y Gobernador c ivi l , don 
Rafael F e r n á n d e z M a r t í n e z ; el 
delegado nacional de Prensa, 
Propaganda y Radio del Mo-
vimóento, señor Fueyo Alvarez; 
el presidente de la Diputación 
Provincial, señor Suárez -L lanos 
Menacho; alcalde de la ciudad, 
señor Pé rez Lorente; siilxlclo-
gado d e Hacienda, delegado 
provincial de Trabajo y presi-
derite del Ciroulo Mercantil. . A 
la izquierda, el Excmo. y Re­
verendís imo Sr. Obispo de la 
Diócesis, Dr . López O r t i z ; el 
general gobernador mili tar, se­
ñor Fe rnández Palacios; co­
mandante mil i tar de Marina, 
s eñor Agui lar y Ojeda; juez 
clecamo, jefe provincial y go­
bernador civi l de Orense, el co­
ronel-jefe de la Comandancia 
A é r e a de Vigo y nuestro dele­
gado provincial de Sindicatos, 
don R a m ó n Gut iérrez Flores. 

P a U i b r a s d e l S r . G u t i é r r e z 

F l o r e s 

Abierta la sesión, el delegado 
p r o v incial dé Sindicatos de 
nuestra provincia pronunció las 
siguientes palabras: 

"Nuevamente la organización , 
sindical de esta noble y maravi­
llosa provincia, tan unida a tí 
p o r vínculos en t rañables de 
afecto, siempre nos tienes pre­
sente y te expresa por mi oon-
ducto su profundo reconoci­
miento por haberte dignado real­
zar con t u presente interven­
ción este acto sencilla, como 
todos los nuestros, de damos 
posesión a los jefes de los dis­
tintos Sindicatos provinciales, 
asi como a los presidentes y vo­
cales d e las Secciones Econó­
micas y Sociales d e los mismos, 
que han resultado elegidos en 
las últ imas elecciones. Todos,, 
camarada Solís, constituyen el 
autént ico "estado mayor de ese 
formidable cuerpo de ejército 
del trabajo, mtegrado por la to­
talidad de los obreros, de los 
empleados, de los técnieds y 
empresarios de la provincia, que 
laboran día a día, inasequibles 
al desaliento, por la grandeza 
de la provincia .para incremen­
tar con ello el bienestar y la 
prosperidaí j de la Patria. M u ­
chas llegan por primeva vez a 
estos puestos delicados de r e ­

presentación de nuestras filas, 
otrcis son velíeranos por haber 
resuí tado reelegidos, pero todos 
ellos, puedo asegurar oon ga­
rant ía que están animados del 
mejor espíritu de servicio y sa­
crificio para hacerse dignos de 
la confianza que en ellos han 
depositado sus compañeros de 
la organización sindical; están 
dispuoí tos a cumplir fielmente 
las consignas que tu les des co­
mo Minis t ro Secretario y como 
Delegado nacional de Sindica­
tos. Y eslíán dispuestos también 
—¿por q u é . n o decirlo?—si pre-
efeo fuera, a desbaratar, con 
v i r i l energía, cuallquier escara­
muza de desconcierto- que bien 
por egolatría o despecho, cur-
sik-ria ó traición, pudieran i n -

carác ter econonM0? al servido 
de los intereses oc la nación, 
unidad que nos recuerda tam­
bién aquel otro cemeepto (ic la 
Patria como unidad de destino 
en lo universal. 

Y dice: Efectivamente, el 
trabajo siendo una unidad eco­
nómica es una unidad qU(; t¡e. 
ne que part i r preasamente cie 
la organización sindical, llevan­
do en su seno, por propio con­
vencimiento, el sentido de la 
autenticidad, tremolando cons­
tantemente una bandera que tie­
ne que llevar el postulado por 
delante de esa autenticidad que 
es culto a 'la verdad y qHe n05 

. forja a todos en la unidad." 
Cont inuó exponiendo cómo es 

necesario buscar el cnepuza-

D . J o s é Solís Ruíz , descubre en 
p l a c a d e b r o n c e q u e c o n m e m o r 

e l c e n t r ó e m i s o r d e l C a s t r o , u n a 
l a f e c h a d e l a i n a u g u r a c i ó n 

d e «La V o z d e Vigo». ( F o t o S i o r l y ) 

t e n t a r contra nuestro M o v i ­
miento los que no quieren que 
el Movimiento cumpla la finali­
dad que persigue el Caudillo 
Franco. Tenemos todos m u y 
presente las directrices que nos 
lias fijado en el adto de Vi l la-
garcía, porque ellas implican 
una revitalización tanto en el 
aspecto funcional como específi­
co de nuestros Sindicatos, y es­
tamos seguros que bajo tu capi­
tanía nuestra organización al­
canzará la ansiada plenitud de 
reisponsabilidad y funciones. No 
quiero terminar mis palabras 
sin dedicar un eiiKcipnado re­
cuerdo a aquellos que ya no es­
tán en micstrcis cuadras de re-
prese i íac ión , por haber sido 
sustituidos por otros, pero ellos 
merecen la gratitud de la orga­
nización sindical, porque han 
cubierto una •etapa difícil y la 
han cubierto con lealtad y con 
la nobleza debidas. Nada más , 
camarada Solís. La organiza­
ción sindical de Pontevedra, 

• nuevamente puesta en Dios y 
en el mejor servicio de España , 
está, como siempre, a tus ó r ­
denes. 

I n t e r v e n c i ó n d e l S r . F e r n á n ­

d e z M a r t í n e z 

A continuación, el jefe pro­
vincial del Movimiento y ep-
bernad'or c ivi l , se dirigió a los 
.presentes con una breve pero 
enjundiosa intervención. 

Comienza afirmando que el 
mes de marzo es un mes de e fe-
mérides para los hombres del 

' nacional-sindicalismo, oonc r e -
tándose especialmente a los del 
trabajo, ya que hace algunos 
d ía s se cumlplieron los veinte 
años de l a promulgac ión de E l 
Fuero de Trabajo. Se extiende 
en el estudio de esta carta mag­
na del trabajador español y pun­
tualiza cómo en él se recoge el 
concepta del itrabajo como dere­
cho y como deber, cómo se ha­
bla de él como una unidad de 

miento de los-probíc 
micos y sccíales a través de Jes 
organismos sindicales, s i e n d o 
efectivamente grandes colabora­
dores en las tareas del Go­
bierno. 

Y finaliza: " S i seguís labo­
rando con esa sinceridad y au­
tenticidad por vcsotrps mismos, 
si os abrazáis hasta la muerte 
a esta bandera de la 'autentici­
dad que tiene que llevar p o r 
símbolo siempre lá verdad, por­
que, como dcaia Cristo, única-
me te la verdad nos ha rá libres, 
y gozando de esta libertad que 
o; ccnsustancial con nuestra or­
ganización sindical, campearán 
en ella bajo la bandera de la 
verdad nuestros prob'.em is. va 
que tenemos la seguridad d". 
que, con la libertad que la ver­
dad nos produce, haremos a Es­
paña y a miestro Caudillo un ? 
de los mejores servicio; para 
lograr e.=a España en la cual 
amanezca un día el sol de . la 
Justicia Social que nos alcan­
ce a todos .por igual. 

D I S C U R S O D E L S R . S O L I S 

R U I Z 

A c o n t i n u a c i ó n , y e n t r e 
g r a n d e s a p l a u s o s , s e l e v a n t ó a 
hablaa- e l M i n i s t r o S e c r e t a r i o 
g e n e r a l del M o v i m i e n t o y D e ­
l e g a d o n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , 
p v o n u n c i a n d e e l s i g u i e n t e i m ­
p o r t a n t í s i m o d i s c u r s o : 

" A m i g c s m í o s : E n r e a l i d a d , 
y o n o e s p e r a b a e s t e a c t o . 
C u a n d o venía! , a r e q u e r i m i e n ­
to de vues tro j e f e p r o v i n c i a l y 
g e t e r n a d e r c i v i l , a e s t a pro­
v i n c i a , que s a b é i s d e s o b r a 
q u e es p a r a m í t a n q u e r i d a , 
m e indicaba s i d e s e a b a t e n e r 
u n a r e u n i ó n c o n l o s M a n d e s 
s ind ica le s . Y o l e d i j e q u e s í , 
p e r q u é yo q u e r í a c h a r l a r c o n 
voso tros , pues e n e s t a p r o v i n 
c i a m e e n c u e n t r o c o m o e n m i 
caisa, y en m i c a s a n o a c o s ­
t u m b r o a d i s c u r s e a r : e n m i 
c a s a dialogo c o n la1 f a m i l i a c a ­

r i ñ o s a m e n t e , y v o y e n t e r á n d o ­
m e d e los p r o b l e m a s q u e t i e ­
ne . Y e s o q u e r í a h a b e r h e c h o 
c o n v o s o t r o s : s e n t a r m e u n 
p o c o e n mesar r e d o n d a , y c h a r ­
l a r de l o s p r o b l e m a s d e v u e s ­
t r a p e s c a , de l o s p r o b l e m a s de 
v u e s t r o c a m p o ; r e c o r d a r m u -
chata r e a l i z a c i o n e s t o d a v í a n o 
e n m a r c h a y o t r a s y a c o n s e ­
g u i d a s : c o n o c e r o s f í s i c a m e n t e 
a los q u e n O o s c o n o z c o y , a l 
m i s m o t i e m p o t a m b i é n , q u e 
todos m e c o n o c i e s e i s , y s i g u i á - • 
s ernos m a n t e n i e n d o e s o s v í n ­
c u l o s d e a m i s t a d y e n t e n d i ­
m i e n t o q u e e s t o y s e g u r o , p o r 
m í p a r t e d e s d e l u e g o , q u e d u ­
r a n t e t r e s a ñ o s c o n s e g u í e n 
e s t a p r o v i n c i a l . 

C O N C E P C I O N D E L A O R ­

G A N I Z A C I O N S I N D I C A L 

P e r o y a que n o t e n g o e s a 
o p o r t u n i d a d , v a m e s ai h a b l a r 
u n p o c o . Vamuos a h a b l a r u n 
p o c o e n e l l e n g u a j e q u e a nQ'3-
c t r e s c o r r e s p e n d e , y a q u e for­
m a m o s p a i te de u n s i n d i c c J i s -
m c , d e a s o c i a c i o n e s p r o f e s í o -
n í í e s , y p o r l o • ttintc-, de a s o ­
c i a c i o n e s v i v a s . A q u í e s t á i s , 
cairais c c n c c i d a s , v e t e r a n o s l u -
chaidores u n o s y n u e v o s l u c h a ­
d o r e s o t r o s . H o m b r e s p r o c e ­
d e n t e s d e t e d e s los s e c t o r e s 
e c c n ó m i c c s de e s t a p r o v i n c i a ^ 
Y h a b é i s v e n i d o a o c u p a r u n o s 
p u e s t o s e n v u e s t r a ! c r g a n i z a -
c i ó n s i n d i c a l . Y a s a b é i s m i 
c o n c e p t o de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l . L o h e m o s e x p u e s t o 
e n e s t e s a l ó n , e n m u c h o s s i ­
t i o s d e e s t a p r c v i ü c i a , e n l a 
c a p i t a l m i s n - E , e n t e d o s l o s 

- p u e b l o s de e l l ? . 

Y o c r e o e n e l S i n d i c a t o , s i 
e l S i n d i c a t o s o i s v o s o t r o s . Y o 
c r e o e n e l S i n d i c a t o , s i e n r e a ­
l i d a d v o s o t r o s , l o s i n d u s t r i a l e s , 
l e s c o m e r c i a n t e s , l e s t é c n i c o s , 
l o s t r e b a j e i d a r e s , os a p o d e r á i s 
d e l a s .'.iendas d e l s i n d i c a l i s ­
m o ; s i so is v o s o t r o s l e s q u e 

d i c a t o . E s a p u e d e s e r l a O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . . P e r a fi­
j a o s b i e n : p a r a n a d a n o s s i r ­
v e , y e s p e r d e r e l t i e m p o , s i 
c u a n d o m e n t a m o s u n a O r g a ­
n i z a c i ó n S i n d i c a l l a m o n t a ­
m o s f r í a , d e s p r o v i s t a de v u e s ­
t r o c a l a r , d e s p r o v i s t a de v u e s ­
t r a p r e o c u p a c i ó n h u m a n a , d e s ­
p r o v i s t a d e v u e s t r o p r o b l e m a , 
s i m o n t a m o s u n s i n d i c a l i s m o 
s o l a m e n t e h a c i a a f u e r a , s i n o 
e s u n s i n d i c a l i s m o p a r a v o s ­
o t r o s , s i n o es u n s i n d i c a l i s ­
m o p a r a s e r v i r v u e s t r o s i n t e ­
r e s e s e n c u a n t o s e a j u s t o y 
p a r a , s e r v i r t a m b i é n los i n t e r e ­
s e s d e l a P a t r i a . 

Y y o a v o s o t r o s , v o c a l e s v e ­
t e r a n o s , os q u i e r o r e c o r d a r e s ­
t o do q u e t a n t a s v e c e s h e m o s 
h a b l í i d o ; p e r o t a m b i é n a v o s -
o t r o s los n u e v e s , l o s q u e v e ­
n í s l l e n o s de t m e s p í r i t u , de 
u n e m p u j e n u e v e , los q u e l l e ­
g á i s a c a r g o s o a m a n d a s d e 
l a O i g a r J z c i c i ó n S i n d i c s i , t a m ­
b i é n q u i e r o d e c i r e s q ¡ae E s -

p ^ ñ í n e c e s i t a v u e s t r o s i n d i c a ­
l i s m o . U n s i n d i c a l i s m o i q u e s e a 
a m b i c í e s e . N o e s p o d é i s ecc ir 
tentaa- d e n t r o d e l S i n d i c a t o , 
c e n l l e v a r aque l lo J p r o b l e m a s 
s o c i a l e s o e c o n ó m i c o s q u e os 
a f e c t a n . E s o d e b é i s h a c e r l o , 
p u e s t o q u e c o n s t i t u y e u ü a de 
IES p r i n c i p a l e s f u n c i o n e s . P e ­
l o n o e s su f i c i en te . H a y q u e 
h a b l a r de todo. T e n é i s , e n e l 
S ind icaf io , q u e v i v i r l o s p r o -
b í t m c . s que a f e c t a n a l a p r o ­
v i n c i a e n t i l t o t a l i d a d , l e s p r o ­
b l e m a s que a f e c t a n a c a d a u n o 
de v e s e t r e a , c o m o t r a b a j a d o -
r e s o c o m o i n d u s t r i a l e s , y 
t a m b i é n c o m o c i u d a d a n o s . T e ­
n é i s q u e c c y r e g l r c u a l q u i e r 
p b u s o q u e p u e d a p r e s e n t a r s e . 
T e n é i s q u e s e r u n mofe-- de 
r e a l i z a c i t i a e s y d e p r o y e c t o s . 
T e n é i s q u e s e r u n c c n t r c l de 
m u c h a s a c t u a c i o n e s . V u e s t r a 
l e s p c n s a b i l i j a d es g r a n d e y , 
í i d e m á s , y o q u i s i e r a q u e c a -

£ 1 / e / e P r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , D R a f a e l F e r n á n d e z M a n i n e z , 
d u r a n t e s u d i s c u , s o e n l a i n c u g u r a c i ó n d e l a n u e v a J e f a t u r a F r o -

v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o e n P o n t e v e d r a , (hoto d r e n a ) 

c o n s t i t u í s e l S i n d i c a t o . M e 
h a b é i s o i d o d e c i r m u c h a s v e ­
c e s q u e coi c r e o e n u n S i n d i ­
c a t o fofo, e n u n S i n d i c a t o 
b l a n d o , q u e n o c r e o e n u n 
S i n d i c a t o a o e m o d a t i c i o . T e -
n é j s q u e l u e b a r m u c h o , v o s ­
o t r o s , t r a b a j a d e r e s . p a r a v i v i r 
d i g n a m e n t e . T e n é i s q u e l u ­
c h a r m u c h o , v o s o t r o s , e m p r e -
EF.vioa, p a r a c o n s e g u i r t a m ­
b i é n que v u e s t r a i j e m p r a s a s 
v a y a n h a c i a a d e l a n t e : l a l u ­

c h a p o r m a t e r i a s p r i m a s , b 
l u c h a p o r c o n s e g u i r c c l o c s r 
v u e s t r o s p r o d u c t o s , todo l y 
r e l a t i v o a e x p o r t a c i o n e s , l a 
p o l í t i c a fiscal... T a n t o s y t a n ­
tos p r c b l e m a s os a g o b i a n , q u e 
n e c e s i t á i s p a r a e l l o u n i n s t r - ü -
m e n o t de d e f e n s a y u n i n s ­
t r u m e n t o de e n t e n d i m i e n t o y 
c o l a b o r a c i ó n . Y e se e s e l S u i ­

da u n o de v o s o t r o s , e n v u e s -
í i o s p u e s t o s , e s d i e s e i s c u e n ­
t a de q u e n o d e b é i s p r e o c u p a ­
ros s ó l o de lo q u e o c u r r a e n 
v u e s t r a p i c p i a l o c a l i d a d . T e ­
n é i s q u e v e r 1c q u e c o u r r e e n 
e s o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a , 
e s e s e x t r a o r d i n a r i o s p u e b l o s 
en donde h a y e j n p t e s t i l o i m o ­
d e s t o s y t ra faa j s^ - : es c o m o 
V v s c t r c s , d o n d e h a y h o m b r e s 
q u e n e c e s i t a n de v u e s t r a a y u 
d a y de v u e s t r o c o n s e j o y de 
v n e i t r c en tend imiento . . T e n é i s 
q u e l l e g a r a e l b s . T e n é i s q u e 
c o n s t i t u i r , t r d e s , <'n n ú c l e s 
f u e r t e . T e n é i s qv.c c c n s í i t a i r 
u n a f j e r z a , q u e eso f r . e r z a E í -
pr ñ a l a r e c e s i t a . y os d a d í a 
l a n e c e s i t a r á m á s . 

( P a s a a l a , - t i ¿ 5 ) 
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Serán publicados en los «Boletines Oiiciales» de las respectivas provincias 
IComo se especificó en la 

ú l t i m a ' r e u n i ó n se procedió a 
. la lectura completa del pro­
yecto de ley sobre Convenios 
Colectivos Sindicales con to­
das las enmiendas y modifica­
ciones introducidas en el p r i ­
m i t i v o texto por los compo­
nentes de la citada Comisión. 

Se hizo una lectura deteni­
da de cada articulo y se reco-

Vino ce l eb rándose por la 
C o m i s i ó n de Trabajo de las 
Cortes diversas reuniones, es­
tudiando el proyetco de Ley 
de Convenios Colectivos Sin­
dicales. 

Bajo la presidencia del se" 
ñ o r Corra l volvió a reunirse, 
comenzando la sesión con el 
estudio del art iculo I J , que 
t ra ta de la misión de la Comi­
sión delepada del Gobierno 
para Asuntos E c o n ó m i c o s en 
materia de Convenios Colecti­
vos. Presentaron enmiendas a 
este art iculo los seño res Ma-
teu, Sánchez de Eguibar, Gon­
zá lez Bueno y Or io l . La Po­
nencia no admite las enmien­
das de Ips s e ñ o r e s Oriol y 
S á n c h e z de Ef^uibar, aceptan­
do en parte la del s eñor Ma­
ten. Defiende su enmienda el 
s e ñ o r Maten, que agradece a 
la Ponencia la acep tac ión de 
su enmiendla, en la que so 

matiza como aprobatorio el 
silencio administrat ivo de la 
Cimisión delegada del Gobier­
no para Asuntos E c o n ó m i c o s 
e indica que la redacc ión de 
este articulo debe ser acomo­
dada a la del a r t í c u l o 12. L a 
Ponencia se muestra de acuer­
do en este punto, y tras la 
in te rvenc ión de los s e ñ o r e s 
F e r n á n d e z Navarro, Espinosa 
y Burgo Boezo. en orden a 
unas mayores precisiones ter­
minológ icas , el a r t í cu lo es 
aprobado con las modificacio­
nes sugeridas. 

E l a r t í c u l o 16 se refiere a 
la publ icación en el - ' rBolet 'm 
Oficia] dej E á t a d o " o de l a 

provincia, s e g ú n su á m b i t o a 
efectos de su conocimiento, 
del Convenio Sindical, una vez 
aprobado. Presentan enmien­
da a estos a r t í cu los los s e ñ o ­
res Aguir re de Mar tes y Ca­
rr i lero. La , Ponencia acepta la 
enmienda del s e ñ o r A g u i r r e 
en el sentido de que todos los 
Convenios Colectivos se publ i ­
quen en los "Boletines Oficia­
les de la provincia. 

La enmienda del s e ñ o r Ca­
rr i lero es defendida por el se­
ñor Sastre, que puntualiza los 
casos de convenio de tempo­
rada en el medio rura l y pro­
pone, en orden a una mayor , 
ditusion, la publ icac ión en los 
ocales de las Hermandades y 
a notificación a las partes de 

lo acordado en el convenio. E l 
señor Agui lar , en nombre de 
«a Ponencia, estima que no 
hay inconveniente, y tras la 
in t e rvenc ión de los s e ñ o r e s 
bspmosaj Burgos. Maten y 
i* arre, el a r t í cu lo se acuerda 
con la redacc ión dada por la 
Ponencia. 

Se procede a c o n t i n u a c i ó n 
al examen del a r t í cu lo 17, que 
t ra ta de las reclamaciones que 
se suscitan ante la Magis t ra ­
tura del Trabajo. L a Ponen­
cia rechaza las enmiendas pre­
sentadas y propone una nue­
va redacc ión del mismo. El-
neñor . Or io l da lectura a la 
l iMihcac ion de su enmienda 

y el s e ñ o r P a r r é , en nombre 
de la I cnencia, demuestra có­
mo el provecto de ley que se 
^•sta estudiando mantiene el 
reg.men procesal actual. E l 
s e ñ o r Agu i l a r sugiere algunas 
mo(],ficac,ones lex icográf icas y 
a ar t iculo es aprobado sin 
n i n g ú n voto en contra. 

Kespccto al a r t í c u l o 18, el 
sencr Or io l estima necesaria 
una mayor justeza de redac­
ción a los que el s e ñ o r Her ­
n á n d e z Navarro se opone, ale­

gando que la actual es perfec­
ta. Tras la in tervención de 
los señores Burgos, Boezo y 
M a t é u , el a r t í cu lo 18, ú l t imo 
del proyecto de ley, es apro­
bado por unanimidad. 

En este punto se l evan tó la 
sesión, a co rdándose una nue­
va reunión para proceder a 
una lectura total del Proyec­
to de ley. en evi tación de a l ­
gunas posibles inexactitudes o 
deficiencias de redacción que 
hubieran podido escaparse. 
E n u n a n u e v a r e u n i ó n q u e d a 
u l t i m a d o e l p r o y e c t o de L e y 

Bajo 1Q presidencia del se­
ñor Corral , se reun ió nueva­
mente la Comis ión de Traba­
jo de las Cortes, 
iiniiiiiiiu iiuiiinraiumint«irainiraiiohnniroiMi!iiiiu|iiiQ 

ue cada articulo y s-
gieron algunas simples modi­
ficaciones terminológicas en 
orden a una mayor claridad 
del texto . 

Con esta reunión ha queda­
do u l t imado el estudio d e 1 
proyecto de ley sobre Conve­
nios Colectivos Sindicales pa­
ra ser sometido eii su dia a 
la cons ide rac ión de las Cortes. 

iHiwiiniiiiiiiiiiiiDniuiiínna^umiicáiiinuiaiii 

LA REPRESENTACION 
SINDICAL en las .CORTES 

Ha sido modificado el Decreto que las regulaba. 

E l " B o l e t í n Oficial del Es­
tado" ha publicado un decre­
to de la S e c r e t a r í a General dei 
Movimien to , por el que se mo­
difica el de 22 de febrero de 
1952, regulador de la repre­
sen tac ión sindical en las Cor­
tes E s p a ñ o l a s . 

A con t inuac ión reproduci­
mos el texto de la parte dispo­
sitiva t 

" A r t í c u l o i . " Los aparta­
dos a) a f ) , inclusive, y h ) del 
a r t í cu lo I.0, y los apartados h) 
y c ) ' de la regla pr imera y el 
apartado a) de la regla segun­
da del ar t iculo 2 ° , ambos del 
decreto de 22 de febrero de 
1952, por el que se regula la 
r e p r e s e n t a c i ó n sindical en las 
Cortes E s p a ñ o l a s , quedan mo­
dificados y redactados en la 
forma que a c on t i nua c ión se 
expresa: 

A r t í c u l o i . " S e r á n procura­
dores en Cortes, por r a z ó n de 
su función s indical : a) el dele-
g á d o nacional de Sindicatos; 
b) el secretario general de la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical; c) el 
inspector asesor general de la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical : d) los 
vicesecretarios nacionales de 
Obras Sindicales, Ordenac ión 
E c o n ó m i c a , Ordenac ión S o ­
cial y Organ i zac ión ' adminis­
t ra t iva de la De legac ión Na­
cional de Sindicatos; e) el pre­
sidente de la Junta Nacional 
de Hermandades Sindicales de 
Labradores y Ganaderos, y los 
jefes nacionales de los Sec­
tores O impo , Industr ia y Ser­
vicios de las V í c e s e c r e t a r í a s 
de Ordenac ión E c o n ó m i c a y 
O r d e n a c i ó n Social ; f ) el d i ­
rector de la Escuela Sindical; 
h ) los jefes de los Servicios 
Sindicales de Es t ad í s t i ca , Ase­
sor ía Técn i co - Ju r íd i ca y Rela­
ciones Exteriores. 

A r t . 2 ° Regla 1.°, Apar ta­
do b) L a p roc l amac ión de 
candidatos se h a r á por la Tun­
ta Nacional de Elecciones, a 
propuesta de J a s Secciones 
E c o n ó m i c a s y Sociales de ca­
da Sindicato. Los plenos de 
las Juntas Centrales de Sec­
ción E c o n ó m i c a y de Sección 
Social se r e u n i r á n por sepa­
rado para practicar antevota­
ción mediante sufragio igual 

directo y secreto de las ter­
nas de candidatos, en repre • 
s en t ac ión de empresarios y 
obreros, respectivamente. 

La terna correspondiente a 
los t é c n i c o s se antevotará asi ­
mismo en Asambela electoral, 
presidida por el ¡efe de la en­
tidad e integrada por la to ta­
lidad de l os v o c - ^ ^ r pertene­
cientes a dicha ca tegor ía pro­
fesional y un n ú m e r o igual de 
vocales de cada una de las 
Secciones Económicas y So­
ciales, designados por sorteo 
al finalizar l a s reuniones a 
que se refiere el pá r r a fo an­
ter ior . 

No obstante, cuando en el 
Sindicato de que se trate co­
existan técnicos en posesión 
de t i tu lo facultativo en la t é c ­
nica de la profel ión. en r a z ó n 
de la cual desarrolla su act i ­
vidad en unidad económica de­
terminada, con otros que ca­
rezcan de él, obreros, entre los 
candidatos comprendidos en 

-las ternas de las respectivas 
ca tegor ías . Terminadas dichas 
votaciones, se reun i rá la Asam­
blea mixta a que se refieren 
los dos últimos p á r r a f o s del 
apartado b). para elegir por 
idéntico procedimiento al pro­
curador representante de los 
técnicos. 

Regla segunda. Apartado a) 
Las Hermandades de Labra­
dores y Ganaderos e leg i rán , 
por conducto de las C á m a r a s 
Oficiales Sindicales Agrar ias , 
doce procuradores en Cortes, 
de los cuales cuatro d e b e r á n 
ser cultivadores directos, otros 
cuatro arerndatarios aparce­
ros, medieros o colonos, y los 
cuatro arrendatarios aparee-
agrícolas asalariados. L a elec­
ción de todos ellos se h a r á 
por medio de compromisarios, 
con intervención de la Junta 
Central de Hermandades y 
conforme al sistema estableci­
do para los Sindicatos Nacio­
nales". 

CONCENTRACION 
P A R C E L A R I A 

COMIÜIR§€ IPEIRBOIDBSIICO 

E l Servicio de Concentra­
ción Parcelaria hace públ icas 
las bases d e 1 Concurso de 
Prensa, para el primer semes­
tre del corriente año , en la 
forma y» condiciones siguien­
tes : 

Primera. P o d r á n optar a los 
premios que se establecen, los 
autores de trabajos sobre te­
mas concretos de concentra­
ción parcelaria, en su aspecto 
t é c n i co -ag ronómico , t écn ico -
jur íd ico o cualquier otro, con 
firma o anón imo , que hayan 
sido publicados en la Prensa 
española durante el periodo 
comprendido entre el 1.° de 
enero y el 30 de junio del co­
rriente año . Dichos trabajos 
debe rán haber sido insertados 
en la Prensa diaria, semana­
rios o revistes de per iódica 
publicación. 

Segunda. Los autores qu:; 
opten a estos premios debe-
r á n remi t i r al Servicio de 
Concen t r ac ión Parcelaria del 
Minis ter io de Agr icu l tu ra , en-
Madr id , calle de Alcalá , 54, 
antes~del día 15 de ju l io veni­
dero, dos ejemplares de la pu­
blicación en que los trabajos 
hubiesen aparecido, cons i g -
nando el nombre, apellidos v 
domicilio d e I aspirante, así 
como su dirección te lefónica , 
sí es posible. 

Tercera. Cada autor p o d r á 
presentar uno o varios traba­
jos y estos podrán estar des­
arrollados en forma de a r t í cu ­
los 0 reportajes. 

D m p r e n t a Ó a g o 

Murquét de Villadam, 3 - Telfon»-3725 
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— L a vida está imposible. A 
los dos o tres meses de estar 
trabajando, sin más ni m á s 
le dicen a uno: " E s t á usted 
despedido". 

—Pero, ¿ tú cómo lo sabes, 
si no has- "dado golpe" en tu 
vida? 

— ¡Hombre , . por lo q u e 
cuentan los que trabajan! 

En cierta ocasión un euro­
peo le p r e g u n t ó a un chino: 

— E n su país, cuando 1 o s 
funcionarios públicos se re t i ­
ran, ¿ cob ran una pensión del 
Estado ? 

A lo que el chino r e s p o n d i ó : 
— U n funcionario chino que 

no ha logrado enriquecerse, 
es un es túpido, y no merece 
que lo mantenga el Estado. 

Aquel matr imonio siempre 
se " t i raba a dar" . 

Una tarde l legó ella y le 
d i j o : 

— M e siendo sumamente fe­
liz. E l dentista me ha sacado 
la muela que me molestaba 
tanto. 

—Pues más feliz se sen t i r á 
la mue la—respond ió él. 

— ¿ P o r q u é ? 
—Porque se ha puesto fue­

ra del alcance de tu lengua. 

Diá logo entre un niño y su 
m a m á : 

— ¡Niño, ráp ido , guarda esos 
juguetes, forra el l ibro y pon­
te a estudiar inmediatamente! 
¡Si viene papá y no lo has 
hecho!!... 
- — ¡ V a y a por Dios, ya esta­
mos otra vez con la guerra de 
nervios I 

Cuarta. Los trabajos s e r á n 
juzgados por un ' Ju rado pre­
sidido por el Director del Ser­
vicio de C o n c e n t r a c i ó n Parce­
laria o persona en quien dele­
gue, dos miembros m á s de es­
te servicio y un representan­
te de la Di recc ión General de 
Prensa. 

El fallo del Jurado, que se­
rá inapelable, se d a r á a cono­
cer dentro de los diez días si­
guientes a la fecha de expi ­
r ac ión del plazo de entrega. 

Quinta. L a c u a n t í a de cada 
uno de los dos premios obje­
to de este Concurso, s e r á de 
1.500 pesetas. E l Servicio de 
C o n c e n t r a c i ó n Parcelaria se 
reserva el derecho de inser­
ción de los articulo? premia­
dos en su ó r g a n o i n f o r m a t i ­
vo " M e j o r a " o cualquier ot ra 
publ icación del mismo. 

Madr id , marzo 1958. 

i 

En el curso del pasado mes 
de febrero, veinte peatones de 
Montebaldo ( I t a l i a ) , han sido 
heridos por coches de n iños . 
El alcalde ha invitado a las 
madres a ser m á s prudentes: 
" S i estos accidentes se repro­
ducen—ha a ñ a d i d o — m e v e r é 
obligado a exigirles permiso 
de conducir" . 

Los sabios japoneses han 
descubierto un procedimiento 
para fabricar una nueva ma--
t e r í a p lás t ica a pa r t i r d e 1 
aceite de ballena. Ei\te proce­
dimiento no e s t á t odav í a per­
fectamente puesto a punto, 
pero su rea l ización debe re­
velarse part icularmente eco­
nómica y repi t i r r á p i d a m e n t e 
aplicaciones comerciales. 

" N o tenemos m á s que h i ­
j as" , g e m í a un habitante de 
Freudenberg (Alemania ) . Se 
les propuso ir a habitar la Ca­
sa de los varones. Nueve me­
ses después de la mudanza te­
nían un hijo. Desde hace se­
tenta años , todos los n iños na­
cidos en la Casa de los varo­
nes son, en efecto, chiquillos. 
Los inquilinos se suceden, pe­
ro en cuanto una familia aban­
dona esta casa, 'no tiene m á s 
que hijas. Nadie ha llegado a 
aclarar el misterio a ú n . L o s 
habitantes de la ciudad pre­
tenden que este curioso f e n ó ­
meno g e n é t i c o es debido a los 
rayos cósmicos . 

El decano de los pastores de 
M i a m i , el reverendo John 
Uudegraff, ha pedido a' sus 
subordinados que anulen todos 
los matrimonios que hayan 
celebrado en h á b i t o s profa­
nos, tales como traje de equi­
tac ión, escafranda y t raje de 
c lown. 



El Ministro Secretario General del 
Movimiento yisitó nuestra provincia 
( V i e n e l a p á g . 3 ) 

L A P A T R I A Y L A C O N D I 

C I O N H U M A N A 

H a b l a m o s s i e m p r e d e q u e 
nioi e s t a m o s c o n f o r m e s c o n 
a q u e l l a d i v i s i ó n d e l o s p a r t i ­
d o s p o l t í i c o s ; d e q u e a q u e l l o s 
d e s u n í a n a l o s e s p a ñ o l e s , y e s 
v e r d a d q u e i c s d e s u n í a n . A q u í 
e s t a m o s t o d o s f u n d i d o s ; a q u í 
n o h a y d i f e r e n c i a s ; a q u í n o 
h a y p a r t i d i s m o s ; a q u í e s t a ­
ñ a o s , e s p a ñ o l e s , t r a t a n d o dti 
s ialvair a l a P a t r i a , y , a l m i s • 
m o t i e m p o , t r a t a n d o d e m e j o ­
r a r s u s c o n d i c i o n e s h u m a n a s . 
P e r o e s t a m o s u n i d o s . Y a s a ­
b e m o s q u e e l p a r t i d o p o l í t i ­
c o n o s p u e d e d i v i d i r , q u e e l 

q u e t e n í a m o s c o n l a s R e g l a ­
m e n t a c i o n e s — ; t e n é i s q u e 
c o n v e n i r e n cada) e m p r e s a , s e ­
g ú n l a s p o s i b i l i d a d e s ; t e n d r é i s 
q u e p r e o c u p a r o s de l a s c o n d i ­
c i o n e s e n q u e t r a b a j a n v u e s ­
t r o s t r a b a j a d o r e s , d e l a p r o ­
d u c t i v i d a d d e l o s m i s m o s , d e 
v u e s t r a p r o p i a p r o d u c t i v i d a d 
d e e m p r e s a r i o s ; t e n é i s q u e e s ­
t a b l e c e r c o n d i c i o n e s q u e m e ­
j o r e n l a s m í n i m a s q u e e l G o ­
b i e r n o h a d e g a r a n t i z a r . P e ­
no fijaos b i e n : y a n o p o d r e ­
m o s e c h a r l e l a c u l p a a l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

A n t e s , p e d í a m o s y p e d í a m o s 
a l M i n i s t r o de T r a b a j o ^ v s é 
n o s c o n c e d í a o n o s e n o s c o n ­
c e d í a , y p a s a b a n a l " B o l e t í n " 
n u e s t r a s p e t i c i o n e s o n o p a s a -

E l D e l e g a d o P r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , D . R a m ó n G u t i é r r e z F l o r e s , 
i n i c i a e l a c t o S i n d i c a l q u e p r e s i d i d o p o r e l M i n i s i r o S e c r e t a r i o 

G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e c e l e b r ó e n e l s a l ó n d e l 
C i r c u l o M e r c a n t i l d e V/go. ( F o t o T o m á s ¡ . 

p a r t i d o p o l t í i c o p u e d e l l e g a r 
a d e s a n g r a r t o t a l m e n t e a E s ­
p a ñ a . Y s i n o q u e r e m o s p a r ­
t i d o s p c l i t i c c s , y t e n e m o s o r ­
g a n i z a c i o n e s q u e ¡ o s s u s t i t u ­
y e n , c o m o es l a v i d a m u n i c i 
p a l y l a s i n d i c a l , t a m b i é n n o s 
h e m o s c a n s a d o d e r e p e t i r q u e 
q u e r e m o s p a r a n u e s t r a s o r g a ­
n i z a c i o n e s t o d a s a q u e l l a s a t r i ­
b u c i o n e s , t o d a a q u e l l a f u e r z a 
e i n f l u e n c i a q u e t e n í a n l o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s . S i m e j o r a 
m o s a l p a r t i d o p o l í t i c o , n o 
q u e r e m o s q u e d a r a t r á s . E l 
t r a b a j a d o r n e c e s i t a i n s t r u m n n 
t o s d e d e f e n s a . E l e m p r e s a ­
r i o n e c e s i t a t a m b i é n i n s t r u 
m e n t o s p a r a d e f e n d e r s u s i n ­
t e r e s e s , y u n o s y o t r o s n e c e ­
s i t a n i n s t r u m e n t o s de r e l a c i ó n 
y c o n c o r d i a . 

E s t o s d í a s h a b r é i s v i s t o q u e 
e n l a s C o r t e s s e a p r u e b a — y a 
d e b e e s t a r i n f o r m a d a . — l a L e y 
de C o n v e n i o s S i n d i c a l e s C o 
l e c t i v o s . E s u n p a s o f u e r t e y 
vEj l i ente . M u c h a s v e c e s n o s 
h e m o s q u e j a d o d e q u e a q u e ­
l l o q u e a r r e g l á b a m o s o c o n v e ­
n í a m o s e n e l S i n d i c a t o , l u e g o 
e r a p a p e l m o j a d o . A l E s t a d o 
c o r r e s p o n d e s e ñ a l a r u n a s c o n -
dic iont-s m í n i m a s . E l E s t a d o 
t i e n e q u e g a r a n t i z a r p a r a to ­
dos e s a s c o n d i c i o n e s . P e r o e l 
p e r f e c c i o n a r l a s , e l m e j o r a r l a s , 
n o s c o r r e s p o n d e a n o s o t r o s , a 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

Y y o q u i e r o d e c i r o s a v o s ­
o t r o s , e m p r e s a r i o s , y a v o s -
otros^ t r a b a j a d o r e s , q u e os 
de i s c u e n t a q u e c u a n d o e s t a 
L e y s e p o n g a e n m a r c h a , os 
d é ¿ c u e n t a . d e l a g r a n r e s p o n ­
s a b i l i d a d ' e n q u e v á i s a i n c u ­
r r i r . N o v á i s a p o d e r p e d i r 
a l e g r e m e n t e , n o v á i s a p o d e r 
loa e m p r e s a r i o s a d o p t a r u n a 
p o s i c i ó n n e g a t i v a . T e n é i s q u e 
c o n v e n i r , t e n é i s q u e e n t e n d e ­
mos; y t e n é i s q u e e n t e n d e r o s , 
n o e n s u t o t a l i d a d u n s e c t o r 
l l e g a r í a m o s a l m i s m o d e f e c t o 
d e e m p r e s a — p o r q u e e n t o n c e s 

h v n a l " B o l e t í n " l a s m i s m a s . 
P e r o a h o r a v a i s a s e r v o s ­
o t r o s . Y v u e l v o a r e p e t i r : r e ­
p r e s e n t a n t e s o b r e r o s y r e p r e ­
s e n t a n t e s e m p r e s a r i o s , fijaos 
b i e n e n l a g r a n r e s p o n s a b i l i ­
d a d q u e v i e n e s o b r e v o s o t r o s . 
P e r o t a m b i é n , s i a c e r t a m o s , s i 
s o m o s c a p a c e s , y o c r e o q u e 
h e m o s r e s u e l t o e l p r o b l e m a , 
c o d e a r r i b a ? ¿ P o r q u é n o 
v a m c s a s e r h u m a n a m e n t e 
¿ P e r q u é se n o s v a a dar to 
n c i c t r o s l o s q u e c o n s i g a m o s , 
en n u E s f r a s o r g a n i z a c i o n e s s i n -
¿ i c a k s , m u c h í s i m a s de l a s 
C í n d i c i o n e s p a r a l a r e t r i b u ­
c i ó n d e l t r a b a j o , p a r a l a s e ­
g u r i d a d s o c i a l , p a r a l a p r o d u c -
l i v - d a d , p a r a t a n t í s i m a s c o s a s , 
prra, líi o r g a n i z a c i ó n d e n u e s ­
t r a s e m p r e s a s ? 

U N A G R A N R E S P O N S A B I ­
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N o p e d e m o s e s t a r e s p e r á n -
doEo t o d o de a r r i b a , v u e l v o a 
d e c i r . S o b r e n o s o t r o s se d e s ­
c a r g a e s t a r e s p o n s a b i l i d a d . P e ­
r o y o q u i e r o q u e u n o s y o t r o s 
lo m e d i t é i s m u c h o . U n a g r a n 
r e s p o n s a b i l i d a d q u e p u e d e h a ­
c e r t o d a v í a a l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l m á s f u e r t e ; q u e p u e ­
de j u s t i f i c a r s u e x i s t e n c i a , 
p a r q u e a m i g a b l e m e n t e l l e g a ­
r e m o s a r e s o l v e r m u c h o s p o ­
s i b l e s p r o b l e m a s y m u c h o s p o ­
s i b l e s c o n f l i c t o s , y , s o b r e t o ­
do l l e g a r e m o s a m i g a b l e m e n t e 
a s o l u c i o n a r m u c h a s s i t u a c i o ­
n e s d e n t r o d e n u e s t r o t r a b a ­
j o . P e r o j u n t o a e l l o , n o es 
b a s t a n t e . T a n t a s v e c e s l o h e ­
m o s dicho1. T e n é i s r e p r e s e n ­
t a n t e s e n m u c h o s s i t i o s . T e ­
n é i s r e p r e s e n t a n t e s e n v u e s ­
t r o M u n i c i p i o ; t e n d r é i s a l g u ­
n o s e n l a s D i p u t a c i o n e s , a u n ­
q u e t o d a v í a s e n o s n i e g a u n 
p o c o e l a g u a y l a s a l , c u a n d o 
n o a o t r o s d e c i m o s q u e l a O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l q u e r í a u n 
t e r c i o , t a m b i é n , d e l o s d i p u ­

t a d o s , y a q u e e n real idad ios 
r e c u r s o s d e l a s ^"Putaciones 
e n g r a n p a r t e d e voso tros p r o ­
c e d e n , y l o c o n s i d e r o m e de_ 
h e m o s e s t a r p r e s e n t e s t a m ­
b i é n c u a n d o s e t r a t a de a d m i ­
n i s t r a r n u e s t r o s fondos. P e r o 
n o h a s i d o t o d a v í a posible. 

A l g u n o s l l e g a r é i s por a l g ú n 
o t r o c a m i n o . T e n é i s represen­
t a n t e s e n v u e s t r o s M o n t e p í o s , 
e s e i n s t r u m e n t o t a n delicado 
y t a n ú t i l , t a n prac t i co , a u n -
q u e p a d e z c a , n a t u r a l m e n t e , 
p e q u e ñ o s d e f e c t o s de funcio­
n a m i e n t o , q u e n o viene a l c a ­
s o , p o r q u e s o n susceptibles 
s i e m p r e d e a r r e g l a r y subsa-
n a r . y s e d a n s i e m p r e t a m ­

b i é n a t o d a s l a s inst i tuciones . 
T e n é i s r e p r e s e n t a n t e s en otros 
m u c h o s m á s o r g a n i s m o s . N o 
m e c a n s a r é de repet iros que 
e s o s r e p r e s e n t a n t e s son r e ­
p r e s e n t a n t e s v u e s t r o s ; que p a ­
r a n a d a n o s s i r v e n si u n a v e z 
a l l í o l v i d a n q u e de v o s t r o s 
p r o c e d e n . Y c u a n d o le a s i g ­
n á i s u n c o m e t i d o , cuando Ies 
e x i g í s u n a e n t r e g a , n o s e á i s 
t a m p o c o e g o í s t a s ; dentro de 
n o s o t r o s , d e n t r o de l a O r g a ­
n i z a c i ó n , h a y m u c h o s i n t e r e ­
s e s , y a v e c e s — bien lo &a 
b é i s — i n t e r e s e s encontrados , 
e n t r e I o s m i s m o s e m p r e s a ­
r i o s , e n t r e los m i s m o s t r a b a ­
j a d o r e s . P o r lo tanto , n o v a ­
y á i s c a d a c u a l , s o b r e todos loa 
G r u p o s , c o n v u e s t r o i n t e r é s 
p e q u e ñ o y p a r t i c u l a r ; n o p e n ­
s é i s s ó l o e n a q u e l l o q u e os 
a f e c t a : p e n s a d e n los d e m á s , 
p e n s a d e n t o d o s ; r e u n i o s , d i a ­
l o g a d , o i s c u t i d , l l e g a r a l a a r ­
m e n i a y a l a c o n c c r c í i a , c u a n ­
d o e s t o s e a posible . 

V o s o t r o s , que m u c h a s v e c e s 
h a b é i s h e c h o p e t i c i o n e s , y l l e ­
g á i s a t o d a s las a u t o r i d a d e s , a 
v u c í t i c g e b e m a d o r , a v u e s t r o 
c'-ci'lde, a vuestro p r e s i d e n t e 
de D i p u t a c i ó n , i n c l u s o e n M a ­
d r i d , a l r e s t o de l a A d m i n i s -

L A S J U N T A S 1 N T E R S I N D I -
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Y u n a d e l a s f u n c i o n e s f u n -
d a m e n t a l e s v u e s t r a s e s e l 
m o n t a j e d e l a s J u n t a s I n t e r -
s i n d i c a l e s , e l r e u n i r g r u p o s 
d i s t i n t o s d e v a r i o s S i n d i c a t o s , 
e l e n t e n d e r o s e n t r e v o s o t r o s , 
e l t r a z a r u n a a c c i ó n , u n a l í -
n e a g e n e r a l de a c t u a c i ó n . 
¡ T a n t a s y t a n t a s c o s a s p o d e ­
m o s h a c e r d e n t r o de e s a O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l ! . . . P e r o 
H j á o s q u e t a m b i é n a m í m e 
p r e o c u p a m u c h o e l d í a de m a ­
ñ a n a . P a r a e n t o n c e s , t e n e m o s 
q u e t e n e r p e r f e c t a m e n t e o r ­
g a n i z a d a l a s o c i e d a d . E l q u e 
t r a b a j e , e n s u S i n d i c a t o ; e l 
q u e n o , e n o t r a s o r g a n i z a c i o ­
n e s ; l o s q u e s e á i s c a b e z a s de 
f a m i l i a , t a m b i é n e n l a s p r o ­
p i a s a s o c i a c i o n e s ; c a d a c u a l 
o r g a n i z a d o , p a r a q u e e l p u e ­
b l o , a t r a v é s d e e s t a s i n s t i t u ­
c i o n e s , p u e d a p a r t i c i p a r y p u e ­
d a i n f l u i r . 

N o es c i e r t o q u e e l t r a b a ­
j a d o r q u i e r e s ó l o u n s a l a r i o 
m a y o r o m e n o r ; e l t r a b a j a d o r , 
j u n t o a u n s a l a r i o j u s t o , t a m ­
b i é n q u i e r e p a r t i c i p a r ; i g u a l 
e l e m p r e s a r i o . Y es n a t u r a l 
q-ae a s í s e a . Y t e n e m o s q u e 

T s o n e r a s u d i s p o s i c i ó n , a d i s ­
p o s i c i ó n de t o d o s los h o m b r e s , 
los i n s t r u m e n t o s p r e c i s o s p a ­
r a e s a p a r t i c i p a c i ó n . Y eso n o s 
c o r r e s p o n d e a h o r a h a c e r l o , p a ­
r a q u e t e n g a m o s p a z e l d í a 

d e m a ñ a n a , p a r a q u e t e n g a ­
m o s e n t e n d i m i e n t o , p a r a q u e 
E s p a ñ a s i g a h a c i a a r r i b a . P o r ­
q u e , ¿ o s h a b é i s d a d o c u e n t a , 
Jos e m p r e s a r i o s y l o s t r a b a j a ­
d o r e s ; l a q u e s e r í a u n a P a t r i a 
o t r a v e z e n l u c h a ; u n a P a t r i a 
e n d o n d e o t r a v e z n o n o s e n ­
t e n d i é s e m o s ? ¿ C o m p r e n d é i s y 
os d á i s c u e n t a l a e n o r m e t r a ­
g e d i a que s e r í a p a r a n o s o t r o s ? 

P e r o , a d e m á s , n u e s t r o s h i ­
j o s , n u e s t r o s h i j o s n o s d e s p r e -

v u e s t r a t a r e a ; n o s o t r o s s o ­
m o s l o s q u e m u c h a s v e c e s , 
c u a n d o t e n é i s i n t e r e s e s e n c o n ­
t r a d o s , a c t u a m o s d e a r b i t r o s ; 
s e r n o s l o s q u e p r e s i d i m o s J u n ­
t a s , c u a n d o l o s i n t e r e s e s e s ­
t á n e n l u c h a , p a r a a p l a c a r y 
p a r a q u e l l e g u é i s a u n e n t e n ­
d i m i e n t o ; s o m o s los q u e v i g i ­
l a m o s l a s e l e c c i o n e s , p a r a q u e 
h a y a j u s t i c i a . P o r q u e t a m p o ­
c o q u e r e m o s u n s i n d i c a l i s m o 
a m a ñ a d o . Q u e r e m o s u n s i n d i ­
c a l i s m o a u t é n t i c o . 

L o h e m o s p r e g o n a d o a n t e s , 
G r a c i a s a D i o s , v á i s h a c i e n d o 
c a s o . L o h e m o s d i c h o s i e m ­
p r e ; e l m e j o r h o m b r e de c a d a 
c a s a , e l m e j o r h o m b r e de c a ­
d a t a l l e r , e l m e j e r h o m b r e de 
c a d a f á b r i c a , lo q u e r e m o s p a ­
r a n o s o t r o s . N o q u e r e m o s 
h o m b r e s de p a j a . T e n é i s q u e 
s e r v o í o t r c s , y p o c o a p o c o v a ­
m o s v i e n d o que , e f e c t i v a m e n ­
te , e s t e p r e d i c a r v a c a l a n d o , 
y h o m b r e s de p e l o e n p e c h o , 
h o m b r e s s i n c e r o s , h o m b r e s de 
ve-vdad, v á i s e c u p a n d o p u e s t o s 
¿ e n t r o de l a O r g a n i z a c i ó n s i n ­
d i c a l . ¿ O s d á i s c u e n t a , y os 
p e d é i s d a r c u e n t a , s i s e g u i i n o s 
por c i t e c a m i n o , h a s t a d ó n d e 
l l e g a i e m o s y c ó m o l a P a t r i a 
t e n d r á i n s t r u m e n t o s ú t i l e s , y 
c ó m o v o s o t r o s t e n d r é i s i n s ­
t r u m e n t e s e f e c t i v o s ? P e r o os 
v u e l v o a r e p e t i r , y n o m e 
c a n s o , y d i r é i s q u e m e p o n g o 
u n p o c o m a c h a c ó n : n e c e s i ­
t á i s r e a n i r e s , n e c e s i t á i s e n ­
t e n d e r o s , n e c e s i t á i s d e s e c h a r 
e l e s t a b l e c i m i e n t o de c o t o s 
a i s l a d o s , c o m o s i f u e r a n c a s ­
t i l l o s r o q u e r o s , l u c h a n d o u n o s 
c e n t r a o t r o s . A l c o n t r a r i o : 
fas p u e r t a s ¿ b f e r í a s , ios b r a ­
z o s a b i e r t o s ; c o n t a c t o , r e l a ­
c i ó n . . . N e c e s i t a m o s l o s u n o s 
de l o s o t r o s . V o s o t r o s , t r a b a ­
j a d o r e s , n e c e s i t á i s de l a u n i ó n , 
p o r q u e e n l a u n i ó n e s t á v u e s ­
t r a f u e r z a . 

gJmja 

A s p e c t o q u e o f r e c í a e l s a l ó n d e l C i r c u l o M e r c a n t i l , d u r a n t e e l acto d e e n t r e g a de 
c r e d e n c i a l e s a l o s m a n d o s s i n d i c a l e s r e c i e n t e m e n t e e l eg idos . ( F o t o T o m a s ) . 

t r a c i ó n . os dais c u e n t a d e q a e 
e n m u c h a s o c a s i o n e s , a n t e s de 
p e d i r , d e b e r í a m o s , d e n t r o de l 
S i n d i c a t o , d i s c u t i r . N o e s p o ­
s i b l e lo c o n t r a r i o . D e s o r i e n ­
t a m o s a l a p r o p i a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . P e d i m o s m u c h a s v e c e s 
s i n darnos c u e n t a q u e o t r o s 
v a n a pedir lo c o n t r a r i o q u e 
h e m o s pedido, y e n t o n c e s e s a 
A d m i n i s t r a c i ó n , o l a d e s o r i é n ­
tameos, o queda p r á c t i c a m e n ­
te l i b r e p a r a d e c i d i r a n t e p e ­
t i c i o n e s d is f intas d e l a O r g a ­
n i z a c i ó n S i n d i c a l 

c i f i r í a n . T e n e m o s que l u c h a r 
p o r e l lo s , y t e n e m o s q u e l e ­
g a r l e s u n a P a t r i a e n p a z . Y 
p a r a l e g a r l e s u n a P a t r i a e n 
p a z . n e c e s i t a m o s u n a c o l a b o ­
r a c i ó n , u n e n t e n d i m i e n t o . Y 
a q u í t e n é i s un i n s t r u m e n t o . 
E s t e i n s t r u m e n t o n o es m í o 
n i es de v u e s t r o de legado p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s , n i es de 
v u e s t r o j e f e p r o v i n c i a l . E s t e 
i m t i u m e n t o t i e n e q u e s e r 
v u e s t r o . N o s o t r o s s o m o s u n 
p o c o los v i g i l a n t e s ; n o s o t r o s 
s o m o s los que os a y u d a m o s en 

L A F U E R Z A D E T O D O S 

Y v o s e t r e s , e m p r e s a r i o s , 
t a m b i é n . N o p o d é i s l u c h a r a i s -
tedamentei Y a s é q i í e t e n é i s 
m u c h í s i m a ¡ m p e r t a n c i a . O s oo-
n e z c o . C o n o z c o v u e s t r a s i n s -
l a l a c i c n s s y v u e s t r a s f á b r i c a s . 
P e r t n o es p o s i b l e e l i n d i v i ­
d u a l i s m o . E l m u n d o n o v a p o r 
s h í . N e c e s i t á i s e n t i e v o s o t r o s 
e l e n t e n d i m i e n t o . P a r a c o -
m e r c i a r , h a y q u e h a c e r l o e n 
g r a n p a i t e , er. c o m ú n . P a r a 

( P a s a l a p á g . 7) 

http://cuenta.de


El XXIII Aniversario de la Falange 
Gal lega se celebró fervorosamente 

&xco4H&aJUe¿U2A, d& í& Chufada, 

A l iRual que los d e m á s años 
i i n l f i i o r c s , en VUlagarc ía de 
Arosa se reunieron las Falan­
ges de Galicia, para reafirmar 
la fe y fortalecer su espí r i tu 
falangista, recordando la j o r ­
nada del 17 de marzo de IQ3.Í, 
en que J o s é Anton io pronun­
ció el discurso fundacional de 
las Falanges de Galicia. 

A las diez y media de la 
m a ñ a n a del dia 16 comenza­
ron a llegar a la Casa Consis­
torial las autoridades y jerar-
qnias de la r eg ión , que eran 
esperadas por la Corporac ión 
Municipal , Consejo Local de 
Falange y otras autoridades. 

A las once menos cuarto 
l legó el jefe provincial d e l 
Mnvimien to y Gobernador ci­
v i l , don Rafael F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , con el Vicesecreta­
rio general del Movimien to , 
don Alfredo J i m é n e z M i l l a s ; 
el delegado nacional de la 
Vieja Guardia, s e ñ o r Ar redon- • 
do ; delegado nacional de E x 
combatientes, señor Garc í a Re-
b u l l ; teniente general de la 
Guardia de Franco, s e ñ o r M u r " 
ga, y otras j e r a r q u í a s . 

Las j e r a r q u í a s nacionales 5' 
provinciales, asi como las au--
toridades y j e r a r q u í a s que ha­
bían venido de las tres restan-
t e s provincias gallegas, se 
trasladaron a la iglesia parro­
quial de Santa Eulalia, para 
o í r la misa, ya que la pe r t i ­
naz lluvia que caía no permi­
t ió que fuera celebrada, como 
es t rad ic ión , en las ruinas del 
Taetro Vi l lagarc ia , en el mis-

' mo lugar en donde h a b í a ha­
blado J o s é Anton io . 

Terminada la misa, el ca­
pe l lán provincial del M o v i ­
miento, don J o s é F e r n á n d e z 
Parada, r ezó un responso an­
te la Cruz de los Ca ídos , s i­
tuada frente a la iglesia pa­
rroquia!. 

A con t inuac ión , en las r u i ­
nas del Teat ro Vi l lagarc ia y 
ante la Cruz que p e r p e t ú a el 
lugar en donde el"fundador se 
d i r ig ió a los camisas azules 
gallegos, fueron deposita d a s 
coronas de laurel por las j e ­
r a r q u í a s y autoridades. 

Seguidamente en el Teatro 
Cervantes tuvo lugar el acto 
pol í t ico conmemorat ivo de la 
fundación de las Falanges ga-
Uega-s. 

D i ó comienzo f l acto con la 
impos ic ión de condecoraciones: 
Medallas de la Vie ja Guardia, 
a J o s é Lu i s C a r a m é s Plata, 
Angel R a m ó n P a d í n Abalo y 
R a m ó n An te lo F iayo, de la 
Falange c o r u ñ e s a ; Encomien­
da de la Orden de Cisneros, a 
R a m ó n Encinas D i é g e z , de 
Orense, y Enr ique Alvarez 
Salas y V í c t o r Bouzo Iglesias, 
de Pontevedra. 

P a l a b r a s d e l J e f e p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o 

Terminada la imposici ó n , 
s u b i ó a la t r ibuna el Jefe pro­
vincia l d e 1 M o v i m i e n t o de 
Pontevedra, s e ñ o r F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , quien c o m e n z ó d i ­

ciendo que cuando aun resue­
nan en nuestros oídos las pa­
labras del Min i s t ro Secretario 
general del Movimiento , pro­
nunciadas escasamente hace 
una semana en Vigo y Ponte­
vedra, vuelve a ser esta pro­
vincia el escenario de un ne­
to de exa l tac ión de los hom­
bres gallegos dentro del esp í ­
r i t u del Movimiento Nacional. 

Nos reunimos aqu í—di jo— 
para evocar el recuerdo de los 
camaradas que hoy no se en­
cuentran entre nosotros, por 
haber rendido su servicio a la 
Patria, y pensar en J o s é A n ­
tonio es obligado, ya que con 
este conmemoramos el aniver­
sario del contacto de las F a ­
langes gallegas con él. - -

E n esta r e u n i ó n — a g r e g ó — 
hemos querido unir, no sólo a 
aquellos viejos camaradas que 
tuvieron la dicha de escuchar 
a J o s é .Antonio en Vi l lagarc ia , 
y a los nuevos falangistas, si­
no t a m b i é n a. todos los ex 
combatientes de Galicia. . . Se­
ña ló , por ú l t i m o , que el re­
cuerdo de lo que fué E s p a ñ a 
hasta e l a ñ o 1936, l a f i d e l i d a d 
a) Caudillo y a los principios 
del Mov imien to , nos manten­
gan a todos en vigi l ia tensa 
con la misma, fe y pas ión de 
entonces, para que. nuestros 
hijos no tengan que v iv i r eta­
pas de oprobio y de v e r g ü e n ­
za. 

Sus ú l t i m a s palabras fueron 
acogidas con grandes aplausos. 

Discurso del Vicesecretario 
general del M o v i m i e n t o 

Una gran ovac ión rec ib ió al 
s e ñ o r J i m é n e z Mi l l as al ocu­
par la t r ibuna para disponer­
se a hablar. 

C o m e n z ó expresando su sa­
t is facción por hallarse en V i ­
llagarcia de Arosa, para esta 
ya tradicional c o n m e m o r a c i ó n , 
d i r i g i éndose a l o s antiguos 
combatientes, a quienes invi tó 
a mantener la misma firmeza 
del 18 de ju l io . Recuerda las 
palabras de J o s é A n t o n i o en 
aquel lugar y en esta misma 
fecha del a ñ o 193.S), en las aue 
se hablaba de un sorprenden­
te lenguaje de d e s i n t e r é s , ho­
nestidad, renunciamiento, va­
lor y h e r o í s m o , que caló pro­
fundamente en el alma galle­
ga. Mi les y miles de camisas 
azules q u e d a r í a n pronto dis­
puestos para el sacrificio ge­
neroso. 

Falange- E s p a ñ o l a t en ía que 
oponerse a un sistema que 
atentaba deliberadamente con­
tra los sagrados intereses de 
la Patria. No podía tener un 
puesto en el campo polí t ico 
republicano, por la evidente 
con t rad icc ión de este con una 
doctrina que reclamaba la un i ­
dad de mando y el principio de 
autoridad. Tampoco la Falan­
ge se conformaba con preten­
der cambiar la forma de Go­
bierno; aspiraba a la destruc­
ción de todo un sistema car­
gado de injusticia-s de todos 
los ó r d e n e s . 

Anter iormente todos 1 o s 
movimientos, común i o n e s , 
grupos y partidos de signo pa­
t r i ó t i c o y españolista, crea­
ron el ambiente propicio pa­
ra el Alzamiento. No es ele­
gante insist ir en -quienes h i ­
cieron m á s o quienes eran 
m á s . Nosotros sabemos bien 
lo que é r a m o s y lo que hici­
mos. Aquella Cruzada dió l u - . 
gar a la efemérides más gran­
diosa de la historia de Espa­
ña, sólo comparable a la con­
quista de Granada o al des­
cubr imiento del Nuevo M u n ­
do : el 18 de julio. 

P ó r desgracia, aquella -epo­
peya hubo de ser empañada 
con la feroz característica de 
u n a guerra entre españoles 
con medio millón largo de 
muerfos de uno y o t ro lado. 
Pero esta guerra fué iniciada-
bajo el signo de-salvar a to ­
dos. ;Los de enfrente estaban 
equivocados, engañados p o r 
las propagandas de fuerzas 
a n t i e s p a ñ o l a s y no hubo, m á s 
remedio que vencer con el 
d e 5 a gradable ajiaumento de 
Jos fysiíes, p^ra luego inten­
sar convencer cdk las armas 
del amor, de. la .verdad y de 
la justicia. 

Nosotros—prosigue el ora­
dor—-nunca quisimos la gue­
rra, sino convencer a unos y 
a -otros, porque ninguno de los 
dos definidos bandos t e n í a n 
razones sufiieentes, como tam­
poco eran falsas todas s u s 
pretensiones. Nosotros levan­
tamos la bandera de la armo­
nía, qui tándoles la r a z ó n en 
laquello que no la t en í an , d á n ­
dosela en aquello que la te­
n ían sobrada. 

Razones táct icas de bu na 
ortodoxia mil i tar nos condu­
je ron a la unificación, al man­
do militar único . Y superio­
res razones pol í t icas , a la es­
tructura del gran M o v i m i e n ­
to' nacional coa el principio- de 
autoridad inflexible, ejercido 
por una sola persona.-

Luchamos contra la cerra­
zón de los partidos, la perse­
cución religiosa, los separa­
tismos, las injusticias sociales 
y económicas, no p e r m i t í a n ya 
el diálogo. Cuando vencimos, 
ten íamos que perdonar, y de 
corazón h e m o s perdonado. 
Mas recordamos siempre los 
motivos y razones que nos 
lanzaron a aquella guerra en­
tre hermanos. 

Las soluciones armoniosas, 
cristianas, justas e intel igen­
tes de José Antonio, actuali­
zadas, abren un porvenir es-
peranzador; admitiendo, s i n 
ext rañeza y sin rencor, dife­
rencias de matices, de opinio­
nes' y de tendencias encontra­
das en lo circunstancial y en 
lo transitorio, E l e spaño l sue­
ña con la continuidiad de ese 
Movimiento nacional que, con 
carácter de antinacional mo­
vía la Renública; que un día 
dió la victoria a la Cruzada, 
fundando un rég imen para t e 
dos los españoles, vencedores 
y vencidos, bajo el mando del 

Caudillo. Continuidad - que el 
pueblo d e m o s t r ó sentir en el 
referendum del 27 de jul io de 
1947, que a p r o b ó las leyes fun­
damentales. 

Pero evidentemente — sigue 
diciendo—con el Fuero de los 
E s p a ñ o l e s y el Fuero.del Tra ­
bajo, no se agotan los p r i n ­
cipios a mantener como s ín ­
tesis de las razones del M o ­
vimiento nacional, que a su 
vez procedía de la doctrina 
tradieionialista y de los puntos 
iniciales de Falange Españo la . 
Parece necesario y convenien­
te establecer cuáles son las 
normas, bases y fundanientos 
sobre los que se ha cimenta­
do el R é g i m e n y que a nadie 
le es dado discutir, ni menos 
olvidar. Es imprescindible que' 
la dec larac ión de estos p r inc i ­
pios vaya seguida y acompa­
ñada de un sistema de garan­
t ías de su observancia y de­
fensa. 

E l Movimien to es una tarea 
nac iona l—añad ió J i m é n e z M i ­
llas—sobre sus principios. Pe­
ni t ambién precisa una orga­
nización. Y el desarrollo a 
t r avés dé unas determinadas 
actividades, ha de referirse a 
la ley que regule su conteni­
do y desarrollo con diferencia 
del Estado y sin constituirse 
en un^ Estado dentro de otro 
Estado. 

E l Estado, como tal conjun­
to de instituciones y organis­
mos, y, -a su vez. concepto b á -
ha de ocupar un lugar que ló-
sico para la o rgan izac ión polí­
tica y jur íd ica de la nación, 
gicamente le corresponde; es-
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tableciendo de forma clara pa­
ra que todos ellos, en a r m ó -
n i c a división de funciones, 
tiendan al mismo fin sin in ter ­
ferencias ni mediatizaciones. . 

Alude a esa p r eocupac ión 
del falangista por pensar q u é 
baria J o s é Anton io ante las 
coyunturas y circunstan c í a s 
nuestras. Pensando en el ser­
vicio a la Patria, todos nues­
tros actos h a b í a n de tener be­
nevolente ap robac ión por él. 

M a n i f e s t ó que no sentimos 
demasiada prisa ni nostalgias 
por nada. Nosotros a lo que 
venga. A l día de m a ñ a n a — d í a 
que Dios tarde mucho en pro­
ducirse—tendremos que po­
nerle condiciones no capricho­
sas o apasionadas, sino enca­
minadas a la salvaguardia de 
los intereses de la Patria, v 
de la propia ins t i tuc ión que 
hubiera de encaminarlos, la 
condición de un gran M o v i ­
miento nacional, basado en los 
principios antedichos, en cu­
ya defensa tantos e spaño les 
mur ieron y por los que bien 
merece la pena de exponerse 
a mor i r . Es conveniente a-se­
gurar al pueblo español de 
que nada puede hacerse en Es­
paña que signifique la posibi­
lidad de volver a caer en otro 
14 de abril , que exigiera nue­
vamente el holocausto de o t ro 
medio mil lón de españoles en 
otro 18 de ju l io . 

E l orador t e r m i n ó con un 
¡Arriba E s p a ñ a I , que fué con­
testado por los miles de asis­
tentes al acto. 

T e r m i n ó és te c a n t á n d o s e el 
"Cara al S o l " . 
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Se incrementan hasta el 60 0/0 el auxil io económico y se amplia 
de 26 a 39 semanas el servicio médico • fa rmacéut ico . 

En el " B o l e t í n Oficial del 
Estado" se ha publica una se­
rie de normas legales que per-' 
feccionan el funcionamiento 
del Seguro Obligatorio de En­
fermedad. L o elevado de su 

número- que abarca cuatro de­
cretos y 16 órdenes ministe­
riales, es prueba del afán en 
hacer cada vez m á s tangible 
el Estado social que es Es­
paña por definición de nues­
t r o Caudillo. 

E l M i n i s t r o de Trabajo, 
don F e r m í n Sanz Orr io , días 
pasados explicó a los perio­
distas el alcance de las refor­
mas introducidas en el Segu­
ro de Enfermedad. Di jo que 
en Consejo-de Minis t ros que­
dó acordada la ampl iac ión de 
1 a s prestaciones médico-far ­
macéu t i ca s del Seguro .de 26 
semanas anuales a 39, para 
enlazar esta pres tac ión con la 
esjablecida por las M u t u a l i ­
dades Laborales. Las presta­

ciones económicas del Seguro 
se aumentan t ambién del 50 
al 60 por ciento del salario 
regulador, y se autoriza al 
Minis ter io para que a la vis­
ta de los resultados e c o n ó m i ­
cos, imponga un porcentaje 
de pago en los precios de los 
medicamentos, con cargo al 
asegurado. 

A ñ a d i ó t a m b i é n el Min i s t ro 
que estas reformas tienden a 
implantar una mayor par t ic i ­
pación de los beneficiarios y 
colaboradores a t r avés d e l 
Consejo Nacional del Seguro 
Obligatorio de Enfermedad y 
los Consejos provinciales; las 
normas técnicas sobre selec­
ción del personal sani tar io; 
mejoras en la asistencia fa­
cul ta t iva; vigilancia de la mis­
ma; defensa de los derechos 
de médicos y beneficiarios, y 
aumento de las prestaciones 
de especialidades y de previ­
sión en enfermedades. 



El Ministro Secretario General del 
Movimiento visitó nuestra provincia 
( V i e n e d e l a pdg. 5 ) 

e x p o í t a r , h a y q u e e x p o r t a r 
e n t e n d i é n d o s e l o s u n o s y l o s 
o t r o s . P a r ' a f a b r i c a r t a m b i é n 
m u c h a s v e c e s h o y e n c o m ú n , 
p o r q u e e l m e r c a d o , s o b r e t o d o 
e x t e r i o r , a s í l o e x i g e . Y p a ­
r a l u c h a r f u e r a d e n u e s t r a s 
f r o n t e r a s e c o n ó m i c a m e n t e , n e ­
c e s i t á i s n o l a f u e r z a d e u n o , 
s i n o l a f u e r z a de t o d o s . 

F i j a o s e n e s t o s p u e b l o s c o ­
m o l o s i n d u s t r i a l e s t i e n e n u n a 
g r a n r e l a c i ó n e n t r e s í , y q u e 
c u a n d o s a l e n a l e x t e r i o r m u ­
c h í s i m a s v e c e s l o h a c e n c o ­
l e c t i v a m e n t e . T o d o e s o t e n é i s 
q u e h a c e r l o v o s o t r o s , p o r q u e 
E s p a ñ a n e c e s i t a d e v u e s t r o s 
p r o d u c t o s p a r a s u c o n s u m o , 
p e r o t a m b i é n n e c e s i t a d e l o s 
p r o d u c t o s v u e s t r o s , p a r a e x 
p o r t a r . S i n e x p o r t a r n o p o d e ­
m o s i m p o r t a r , y b i e n s a b é i s 
c u a n t a s d i f i c u l t a d e s , c e n c u a n 
t í s i m a s d i f i c u l t a d e s t r o p e z á i s 
v o s o t r o s p a r a o b t e n e r l a s d i ­
v i s a s p a r a l a s m a t e r i a s p r i ­
m a s q u e n e c e s i t á i s , p a r a e l 
u t i l l a j e p r e c i s o p a r a r e n o v a r 
v u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s , y t a n ­
t a s c o s a s q u e d e s d e f u e r a n o s 
t i e n e n q u e v e n i r . 

E s t o e s l o q u e l a O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l p u e d e s e r y e l 
s e r v i c i o q u e p o d é i s p r e s t a r a 
E s p a ñ a . Y a s é q u e v u e s t r o 
p u e s t o n o e s f á c i l . Y a s é q u e 
e s u n t r a b a j o d e s i n t e r e s a d o . 
Y a s é q u e v e n í s p o r p a s i ó n a 
a y u d a r y a t r a b a j a r p o r los 
d e m á s , p o r q u e m u c h a s v e c e s 
— s o b r e t o d o l o s q u e l l e v á i s 
e ñ o s d e n t r o d e l a O r g a n i z a ­
c i ó n s i n d i c a l — s a b é i s c ó m o h a y 
q u e o l v i d a r v u e s t r o s p a r t i c u ­
l a r e s i n t e r e s e s , p a r a d e f e n d a r 
l o s i n t e r e s e s d e o t r o s ; c ó m o 
t e n é i s q u e o l v i d a r v u e s t r a s 
e m p r e s a s o v u e s t r o s t r a b a j o s , 
p a r a l u c h a r p o r o t r o s , y t a m ­
b i é n s a b é i s c ó m o e n m u c h í s i ­
m a s o c a s i o n e s , l u e g o , n i a g r a ­
d e c i d o n i p a g a d o , c o m o s e d i ­
c e v u l g a r m e n t e . 

M u c h o s q u e h a b é i s t r a b a j a ­
d o , i n c l u s o o s e c h a n e n c a r a 
q u e l o c o n s e g u i d o e s p o c o y a l 
fin y a l c a b o , n o v a l í a l a p e n a 
l u c h a r p o r e l l o . V o s o t r o s c o ­
n o c é i s e l e s f u e r z o q u e o s c o s ­
t ó , c ó m o t u v i s t e i s q u e d i a l o 
Sfar, c ó m o t u v i s t e i s q u e v i a ­
j a r , c ó m o t u v i s t e i s q u e v i s i ­
t a r . P e r o n o o s i m p o r t e . D e n ­
t r o d e l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
c a l , t r á z a o s u n c a m i n o : e l s e r ­
v i c i o d e l o s i n t e r e s e s l e g í t i ­
m o s , v u e l v o a r e p e t i r , y e l 
s e r v i c i o d e l a P a t r i a . Y p o r l a 
n o c h e — t a m b i é n l o h e m o s d i ­
c h o m u c h a s v e c e s — n o r e c i b i ­
r é i s m á s p a g o q u e a q u e l de 
d o r m i r c o n l a c o n c i e n c i a t r a n ­
q u i l a y e l d e l d e b e r c u m p l i d o . 

L O Q U E I N T E R E S A S O N 

L A S I N S T I T U C I O N E S 

P e r o , i o s d a i s c u e n t a lo q u e 
e s t o s i g n i f i c a ? ¿ Q u i é n v a a l e ­
v a n t a r a l a P a t r i a » s i n o s o m o s 
n o s o t r o s ? ¿ Q u i é n v a a r e s o l ­
v e r m u c h o s d e n u e s t r o s p r o ­
b l e m a s , s i n o s o m o s n o s o t r o s ? 
¿ Q u i é n v a a i n f l u i r e n l o s d e s ­
t i n o s d e E s p a ñ a , s i n o s o m o s 
n o s o t r o s ? Y a q u í t e n é i s v u e s ­
t r a o r g a n i z a c i ó n . E s v u e s t r a . 
C i r c u n s t a n c i a l m e n t e , a m í m e 
c o r r e s p o n d e s e r v u e s t r o j e f e ; 
p e r o y o u n d í a e s t a r á a h í , e n ­
t r e v o s o t r o s , y u n o de v o s ­
o t r o s e s t a r á a q u í , e n d o n d e y o 
e s t o y . N o es l a p e r s o n a l o q u e 
i m p o r t a , l o q u e i n t e r e s a s o n 
l a s i n s t i t u c i o n e s . Y t e n e m o s 
p o s i b i l i d a d a h o r a d e r e f o r z a r ­
l a s y f o r t a l e c e r l a s . P e r o v u e l ­
v o a r e p e t i r : n o s o y y o e l q u e 

p u e d e f o r t a l e c e r l a s , s i n o q u e 
sois1 v o s o t r o s c o n v u e s t r a p r e ­
s e n c i a ; s o i s v o s o t r o s c o n v u e s ­
t r a p a s i ó n ; s o i s v o s o t r o s c o n 
v u e s t r a e x p e r i e n c i a , y s o i s 
v o í j o t r c s c o n v u e s t r a l u c h a , 
c o n v u e s t r o a f á n d e l u c h a m á s 
r e c o n o c i d o . 

Y e s t o es l o q u e t e n é i s q u e 
h a c e r d e e s t a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l . T e n é i s u n a p r o v i n ­
c i a e x t r a o r d i n a r i a : t e n é i s u n a 
p r o v i n c i a cora u n a c a n t i d a d de 
p o s i b i l i d a d e s i n g e n t e s ¡ t e n é i s 
a q u í u n a p o b l a c i ó n q u e d a 
g u s t o v e r l a c a d a v e z q u e s e 
v i e n e a e l l a . C a d a v e z q u e s e 
v i e n e , v u e s t r o a l c a l d e m e d a 
u n a v u e l t a p o r e l l a y m e d i ­
c e : E s t o n o l o c o n o c e s . . . 
A q u í e s t á n h a c i é n d o s e u n a s 
c o n s t r u c c i o n e s . . . A q u í u n a 
g r a n a v e n i d a . . . A l l í u n a f á ­
b r i c a " . P e r o t o d o e s o n e c e s i ­
t a q u e e c h e r a í c e s . Y t o d o e s o 
t i e n e q u e e c h a r r a í c e s c o n l a 
a y u d a d e t o d o s . Y t o d o e s o 
t i e n e q u e e c h a r r a í c e s c o n o r ­
g a n i z a c i o n e s p e r m a n e n t e s . T o ­
d o e s o s e n o s p u e d e i r d e l a 
m a n o . T o d o e s o s e n o s p u e d e 
a r r u i n a r , s i l o s e s p a ñ o l e s n o 
m a n t e n e m o s c o n t a c t o l o s u n o s 
c o n l o s o t r o s , y n o n o s e n t e n ­
d e m o s c a d a d í a m e j o r . 

Y d e j a r o s d e m i r a r h a c i a 
a t r á s . D e j a r o s d e r e n c i l l a s . D e ­
j a r o s d e d i v i s i o n e s . ¿ P a r a q u e 
v a m o s a m i r a r h a c i a a t r á s , 
c u a n d o t e n e m o s u n h o r i z o n t e 
t a n a m p l i o ? . . . M i r e m o s h a c i a 
Edelante, miremos h a c i a ' a r r i ­
ba; miremos e n todo," l o q u e 
p c ¿ e m o s h a c e r . I n c l u s o no cri­
t i q u e m o s lo q u e n o h e m o s h a ­
c h o . N o i m p o r t a . M u c h a s co­
c a s n o h e m o s h e c h o . N o h e ­
m o s p o d i d o , o n o h e m o s s a b i ­
d o h a c e r l a s . N o fenporta. A l ­
gunos, p o s i b l e m e n t e , a l g u n o 
d e nosotros las p u d o h a c e r , y 
d e m a l a f e n o s las h i z o . P e r o , 
¿ o s d a i s c u e n t a d e t o d o l o 
q u e p o d a m o s h a c e r ? ¿ O s d a i s 
c u e n t a t o d o lo q u e E s p a ñ a n e ­
c e s i t a d e n o s o t r o s ? ¿ O s d a i s 
c u e n t a de l a s p o s i b i l i d a d e s q u e 
t i e n e n u e s t r a P a t r i a ? ' 

E L E N G R A N D E C I M I E N T O 
P O R E L T R A B A J O 

Y s o b r e t o d o , n o p e n s e m o s 
q u e e n g r a n d e c e r a l a P a t r i a 
n o s v a a v e n i r de f u e r a . L a s 
n a c i o n e s s e e n g r a n d e c e n p o r 
el t r a b a j o y e l e s f u e r z o d e s u s 
h i j o s . Y a q u í e s t a m o s , l u c h a n ­
do b r a v a m e n t e p o r l e v a n t a r a 
e s t a P a t r i a , p a r a q u e e l d í a d e 
m a ñ a n a » v u e l v o a r e p e t i r , n o s ­
o t r o s — y m á s q u e n o s o t r o s , 
n u e s t r o s h i j o s — t e n g a n u n a 
P a t r i a m á s e n p a z q u e n o s ­
o t r o s l a t u v i m o s . Y e s a e s 
v u e s h a o b l i g a c i ó n , s e n c i l l a ­
m e n t e , c o n s t i t u i r u n g r u p o de 
h o m b r e s c o n g r a n r e s p o n s a b i ­
l i d a d . A q u í , e n v o s o t r o s , r e ­
p r e s e n t a d o e s t á t o d o e l t r a ­
b a j o de l a p r o v i n c i a S o i s d i ­
r i g e n t e s s i n d i c a l e s . S o i s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l o s q u e t r a b a j a n , 
y c o m o t a l e s , t e n é i s q u e l u ­
c h a r . C o m o t a l e s , t e n é i s q u e 
g r i t a r c u a n d o e l l o s e a n e c e s a ­
r i o . C o m o t a l e s , t e n é i s q u e 
t r a n s i g i r c u a n d o t a m b i é n s e a 
j u s t o , p e r o s i e m p r e v l g l a n t e s . 
V e r é i s c o m o l e v a n t a m o s d e l 
t o d o a e s t a p r o v i n c i a , y l e v a n ­
t a r e m o s d e l t o d o a E s p a ñ a . 
Y s o b r e t o d o , v u e l v o a r e p e ­
t i r , e l d í a d e m a ñ a n a , t e n d r e ­
m o s l o s i n s t r u m e n t o s p r e c i s o s 
p a r a e s t a c o n t i n u i d a d . 

N o s o n e s t a s p a l a b r a s m í a s , 
i m p r o v i s a d a s y salidas* m u y d e 
d e n t r o , l a s q u e y o q u e r í a h a 
b e r t e n i d o c o n v o s o t r o s . Y a 
l a s t e n d r e m o s , s i D i o s q u i e r e . 

Q u i e r o u n d í a c h a r l a r con vos­
o t r o s , de c a d a u n o de los p r o ­
b l e m a s q u e t e n é i s pendientes . 
Q u i e r o c o n o c e r v u e s t r o es ta ­
d o d e á n i m o . Q u i e r o conocer 
v u e s t r o e s t a d o d e a n i m o Quie­
r o c o n o c e r v u e s t r a s dificulta­
d e s y p r o b l e m a s . Q u i e r o e m ­
p a p a r m e ' d e e l l o s , porque de 
e s t a f o r m a , c u a n d o t a m b i é n yo 
t e n g o q u e d e f e n d e r lo que 
v o s o t r o s r e p r e s e n t á i s , c r e o 
q u e h a b i é n d o m e a d e n t r a d o en 
v u e s t r o s p r o b l e m a s , os defen­
d e r é y os r e p r e s e n t a r é m e j o r . 
Y o c r e o q u e p o n g o entonces 
m á s p a s i ó n q u e s i ais lada­
m e n t e v o y r o d a n d o por esos 
c a m p o s d e E s p a ñ a , hablando 
e n u n o y o t r o s i t i o y s¡n el 
c o n t a c t o h u m a n o c o n vosotros. 

P O L I T I C A H U M A N A 

N o c r e o e n l a p o l í t i c a s in 
c o n t a c t o . D i c e n q u e en a l g ú n 
t i e m p o h a s i d o a s í . A l m e n o s 
c o m o y o l a c o n c i b o , en abso -

que s é q u e - v o s o t r o s t a m b i é n 
m e l o t e n é i s , y y o s o y u n 
h o m b r e a g r a d e c i d o . N a d a m á s . 

¡ V i v a F r a n c o ! ¡ A r r i b a E s ­
p a ñ a ! 

A G A S A J O S Y V I S I T A S 

Terminado el brillante acto 
sindical, el señor Solís Ruíz , 
acompañado de autoridades y 
jerarquías visitó el local d e l 
Aero Club, t ras ladándose se­
guidamente al Parque Quiñones 
de León, en dondfe fué obse­
quiado .por el Ayuntamiento con 
un almuerzo. 

Se cruzaron discursos entre 
ei alcalde y el Minis t ro Secre­
tario general del Movimiento, el 
cual prometió su valiosa ayuda 
para la instailación eñ Vigo de la 
Escuela de Formación Profesio­
nal, de la que se viene ocupan­
do la Organiazción Sindical. 

Finalizado el almuerzo, el se­
ñor Solís Ru íz , en los jardines 
del indicado parque presenció 

E n e l C i r c u l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l de Figo, el 
S r . S o l i s R u i z , h a b l a a l o s r e p r e s e n t a n t e s s i n d i ­

c a l e s d e l a p r o v i n c i a . ( F o t o T o m á s ) . 

l u l o n o . L a p o l í t i c a e s e l s e r ­
v i c i o a l a P a t r i a , p e r o r e c o ­
g i e n d o e l s e n t i m i e n t o d e l p u e ­
b lo , r e c o g i e n d o las n e c e s i d a ­
d e s de l o s que t r a b a j a n . L a 
p o l í t i c a e s a l g o d i s t i n t o d e l o 
q u e y o , c u a n d o t e n í a m u y p o ­
c a e d a d , v i . N o e r a a q u e l l o l a 
p o l í t i c a q u e y o q u e r í a . L a p o ­
l í t i c a q u e y o c o n s i d e r o i m p r e s ­
c i n d i b l e , e s este t e j e r y d e s ­
t e j e r e n e l h a b l a r , d e r e c o g e r 
o p i n i o n e s , d e t r a b a j a r e n c o ­
m ú n , d e p a r t i c i p a r t o d o s : a l ­
g u n o s , e n u n o s p u e s t o s c i r ­
c u n s t a n c i a l e s de r e s p o n s a b i l i ­
d a d ; o t r o s , e n p u es to s s e c u n ­
d a r i o s , p e r o todos c o n s i d e r á n ­
d o n o s p a r t í c i p e s en e s t a s r e a ­
l i z a c i o n e s y e n es te a f á n d e 
l e v a n t a r a E s p a ñ a . 

M e a l e g r o a l e n c o n t r a r o s 
n u e v a m e n t e . S é que a q u í t e ­
n e m o s u n o s m a n d o s c o m p e ­
t e n t e s , y a l m i s m o t i e m p o t e ­
n e m o s u n o s m a n d o s a u t é n t i ­
c a m e n t e r e p r e s e n t a t i v o s ; t e ­
n e m o s u n a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d i c a l . 

Q u e D i o s nos a y u d e a t o d o s . 
Q u e D i o s n o s i l u m i n e t a m b i é n 
a todos . P e r s o n a l m e n t e , c o n ­
m i g o — l o h e dicho m u c h a s v e ­
c e s — y a s a b é i s que c o n t á i s . M e 
a g r a d a v e n i r a e s tar c o n v o s ­
o t r o s u n a s horas . M e s i e n t o , 
c o m o d e c í a a l p r i n c i p i o , c o m o 
e n m i p r o p i a casa. D a g u s t o 
v e n i r a e s t a p r o v i n c i a , y a l 
m i s m o t i empo , da g u s t o t a m ­
b i é n v e r o s . Y o le t e n g o c a r i ­
ñ o , b i e n lo' s a b é i s ; p e r o l e t e n ­
g o c a r i ñ o e g o i s t a m e n t e : p o r ­

uña exhibición de danzas regio­
nales, con que obsequió el 
Grupo de Coros y Danzas de 
Educación y Descanso. 

A continuación visitó la sub-
zona i - A de la Zona Franca, 
donde se realizan trabajos de 
explanación, la granja Miramar 
en Alcabre, en donde se ha mon­
tado una rédente e importante 
industria. En ambos lugares se 
enteró con detalle de los traba­
jos que en ellas se realizan, y 
después de descansar breves ins­
tantes en el despacho del Go­
bernador civil en Vigo, con su 
séquito y autoridades acompa­
ñantes se trasladó a la capital 
de la provincia. 

E N P O N T E V E D R A 

A la hora previamente anun­
ciada, llegó a esita capital el M i ­
nistro Secretario general d e 1 
Movimiento, Exorno. Sr. D. Jo­
sé Solis Ruíz. Le esperaban las 
autoridades de la provincia y de 
la localidad, así como el Emi­
nentísimo Sr. Cardenal de San­
tiago de Compostela, Dr. Qui-
roga y Palacios, que de la capi­
tal de la Archidiócesis había 
llegado unos minutos antes. 

Ante la nueva Jefatura Pro­
vincial del Movimiento se habia 
congregado un inmenso gentío, 
llegado de todos los pueblos de 
la provincia, que tr ibutó al se­
ñor Solís Ruíz un caluroso re­
cibí miento. 

Seguidamente dieron comien­
zo los actos con 4a bendición del 
nuevo local de la Jefatura Pro­

vincial del Movimiento, que fué 
realizada "por el Dr . Quiroga 
Palacios, auxiliado por el canó­
nigo señor Gil A t r i o . 

TermHiada la ceremonia, el 
Minis t ro con sus acompañantes 
recorr ió las dependencias de la 
nueva instalación d e l M o v i ­
miento, deteniéndose en la i n ­
teresante exposición del Avan­
ce Provincial, mostrando en ello 
viva complacencia. 

A continuación en el magnifi­
co salón de actos de la Jefatu­
ra Provincial de F .E .T . y de 
las JONS, se celebró la sesión 
inaugural 'bajo la presidencia 
del señor Solis Ruiz. 

P a l a b r a s d e l J e f e p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o 

E l Jefe provincial del M o v i ­
miento y gobernador civil de 
nuestra provincia, señor Fer­
nández Mart ínez, hizo, en p r i ­
mer lugar, ipatente el agradeci­
miento a la Diputación de Ponr 
tevedra, que cedió el edificio, y 
al Ministro Secretario general 
porque esta cesión no hubiera si­
do posible sin sus desvelos, y 
tampoco la de contar con las 
instalaciones de los nuevos ser­
vicios de la Jefatura. 

Se refiere más tarde a aque­
llos años a que el hambre se 
veía abocado al ateísmo, porque 
le faltaba una sólida base de 
principios de carácter religioso 
que llevan hacia el amor a la 
Patria y que en la fuerza de la 
razón no., bastaba y había que 
apelar a la r i z ó n de la fuerza 
con aquella dialéctica de los pu-

1 nos y las pistolas. "Pero nos-
1 dfros, oue en Jos p r i n c i p i o s no 

hamos variado—dijo—, tenemos 
que entrar en esta doctrina de 
acuerdo con los momentos que 
vivimos. En estos momentos nos 
corresponde una dialéctica que 
use de la unión, porque estos 
tiempos nos exigen unidad en 
el pensamiento, en el ejemplo de 
nuestras conductas, y unidad 
en nuestra fonnación". 

A continuación el jefe pro­
vincial se felicita porque el ac­
to inaugural no sólo se vea real­
zado con la presencia del M i -
nistro, sino que tenga lugar, ade­
más, la conferencia de una per­
sonalidad tan distinguida en el 
campo de la cultura como la del 
Dr. Fraga Iribame. 

E l señor Fernández Mar t í ­
nez terminó haciendo un canto a 
l o s valores espirituales y al 
ideal de los principios del iS de 
julio, que todo español debe de­
fender siempre. 

D I S C U R S O D E L S R S O L I S 
R U I Z 

A continuación el Ministro 
Secreítario general d e 1 M o v i ­
miento pronunció un importan­
te discurso, cuyo texto integro 
nos es imposible reproducir por 
exigencias de espacio. 

A dicho discurso correspon­
den los siguientes p á r r a f o s : 

" L o q u e h a c e f a l t a e s q u e 
t r a t e m o s de o r g a n i z a r e l d e s ­
p u é s p a r a q u e e s e d e s p u é s s e a 
p e r m a n e n t e ; p a r a que n u e s ­
t r o s h i j o s v i v a n c o n m a y o r 
t r a n q u i l i d a d q u e h e m o s v i v i d o 
n o s o t r o s ; p a r a q u e l a E s p a ñ a 
q u e l e s l e g u e m o s , s e a m á s e n ­
t e r a , m á s g r a n d e y m á s j u s t a ; 
p a r a que h a y a e n t r e e l l o s l a 
p a z q u e a n o s o t r o s n o s f a l t ó , 
e l e n t e n d i m i e n t o q u e n o s o t r o s 
e n a l g u n a s o c a s i o n e s e c h a m o s 
de m e n o s ; p a r a q u e h a y a e x 
e l u s i v a m e n t e e s p a ñ o l e s 1 u -
c h a n d e p o r l a P a t r i a y n o 

( P o s a a ! a p a g . 2) 



É S E M A N A S A N T A M A R I N E R A : 
H 4 n enmi ídec ido ya los ¡Ho­

sannas! y los f r i t o s de júb i ­
lo con que las gentes enfervo­
rizadas rubricaron la entrada 
tíiilnfal del Rabí de Galilea en 
J e r u s a l é n ; ya los sanedritas y 
los fariseos, cual reptiles in ­
tentan, astutos perder al Na­
zareno y sobre la vida de és­
te y 'sobre el universo todo lia 
tendido el c repúscu lo sus t i n ­
tas melancól icas de violeta y 
los siniestros nubarrones de 
la tragedia. 

Ha comenzado la Semana 
Santa, la semana grande del 
cristianismo. Son ya los dias 
de la Pas ión y del sufrimien­
to del H i j o de Dios y las jor­
nadas erizadas de martirios y 
tintas en sagre redentora. 

Desde Ge t semon í h a í t a el 
Gólgo ta , es el camino san­
griento que con anhelos de 
Redención , va marcando la 
planta sacrosanta de Cristo, 
abandonado a las pasiones V 
maldades del g é n e r o humano. 
Cristo desde el Cenáculo en­
sombrecido por la t ra ic ión 
hasta el Calvario arropado en 
el abandono y la soledad, ha 
escrito con su sangre divina, 
el maravilloso libro de la Re­
dención, cuj'as pág inas subli­
mes, la humanidad creyente, 
vuelve en los presentes dias. 
con el alma encogida por el 
remordimiento y el espí r i tu 
abierto a la esperanza. 

Es en E s p a ñ a , en. nuestro 
querida patria, en donde m á s 
sublimes resonancias y m á s 
anhelantes sentimientos tiene 
la c o n m e m o r a c i ó n de la Pa­
sión de Cristo. E n todas las 
ciudades, pero muy especial­
mente en algunas importantes 
capitales, guardan con esme­
ro, cual en valioso relicario, 
la t radic ión que es filigrana de 
afectos y ansias pu r í s imas con 
que enmarcan, las sublimes es­
cenas del Drama sagrado. 

Magnificas son las manifes­
taciones externas y s o l e m n í s i ­
mos los cultos internos de es­
ta c o n m e m o r a c i ó n en los que 
E s p a ñ a tiene un puesto de p r i ­
vilegio, ya que es el pa í s en 
donde m á s intensamente se 
vive el ambiente del Calvario. 

Pero es preciso reconocer en 
la Semana Santa viguesa una 
mayor s imil i tud de ambiente 

V I S I T A d e l 
D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L 
de SINDICATOS 
a LA ESTRADA 

H a girado visita a esta De­
legac ión Comarcal de Sindi­
catos, don R a m ó n G u t i é r r e z 
Flores, Delegado provine i a 1 
de Sindicatos, a quien acom­
p a ñ a b a el vicesecretario pro­
vincial de O r d e n a c i ó n E c o n ó ­
mica, don Anton io Conde Pas­
cual, 1 o s cuales presidieron 
una importante r eun ión , cele­
brada en el Grupo Escolar con 
gran asistencia de públ ico. 

E l s e ñ o r G u t i é r r e z Flores 
d ic tó normas que deben se­
guirse en re lac ión a la nueva 
L e y de Reforma Tr ibu ta r i a 
habiendo, por su parte, el se­
ñ o r Conde Pascual, puntual i ­
zado algunos conceptos para 
mejor c o m p r e n s i ó n . 

Las explicaciones del Dele­
gado provincial de Sindicatos 
y del vicesecretario de Orde­
nac ión E c o n ó m i c a , fueron se­
guidas con gran i n t e r é s por 
los asistentes a la r eun ión , que 
les t r i bu t a ron grandes aplau­
sos. 

bíblico que en Mas d e m á s c iu­
dades españolas . 

Concurren circunstancias y 
hasta detalles en la Semana 
Santa viguesa por los ^que 
bien pudié ramos llamarla "Se­
mana Santa. Mar ine ra" , que 
con" mayor fidelidad traen }a 
recordación de los t r á g i c o s 
dias que el Nazareno sufr ió . 

Tal vez ello pese de tal for­
ma en el alma viguesa, que la 
hace reconcendrada. silencio-

mento a otro va alzarse la ma­
jestuosa imagen del Maestro, 
caminando sobre ellas. 

Rostros tostados por todos 
l o s vientos del cuadrante, 
l iombres fuertes acostumbra­
dos a las inmMáidades, ateza­
dos pescadores como .fedro, 
como los "<«• escuchaban que 
s e g u í a n a jesús, son los que 
abandonando en estos chas sus 
redes y sus barcos visten el 
sayal morado Y tras el Naza-

i 

Una vífita cultural de loi 

sa, en esos d ías , l l enándola de 
respeto y p red i spon iéndo la a. 
una religiosa emoc ión . 

Como un recorte hecho al 
mar, se adentra el A t l á n t i c o 
formando la r í a viguesa, en 
donde adquieren las aguas pla­
cidez melancól ica , quietud se­
rena y transparencia de luz. 
Es la r í a maravillosa acaricia­
da por los inigualables vesper­
tinos, un nuevo Tiberiades, so­
bre el cual navegan las pe­
queñas barcas pescadoras. Pa­
rece, en el magní f ico ambien­
te del atardecer q u e sobre 
aquellas a g u a s espejeantes 
apenas rizadas, que de un mo­

reno, siguiendo los pasos de 
Cristo, camina l por la vía do-
lorosa hasta el Calvario del a l ­
tar, de la iglesia,, que huele a 
algas marinas y conoce la m ú ­
sica de las borrascas. 

L a Semana Santa viguesa 
es Semana- Santa M a r i n e r a : 
en el barrio pescador del Ber-
bés nació, al calor del mismo 
se desarrol ló, y tan marinera 
es que hasta el mar contagia­
do de la reverencia y de la- so­
lemnidad de las escenas l i t ú r ­
gicas, parece, estos d ías , o l ­
vidarse de sí mismo, para, con 
el murmullo de sus olas, l lo ­
rar el mart i r io de su Creador. 

trabajadoref 
Fué realizada 

Ponfevedresei 
en la Zona asturiana 
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Sobre el Seguro de Eniermeda^ 
Nuevas disposiciones relacionadas con los 

beneficios a los asegurados. 
rrespondiente del I n s t i t u to Na­
cional de P r e v i s i ó n . 

D) Sus a s c e n d i e n t e s - l e g í t i ­
mos, naturales o adoptivos, 
pajdrasto o madrasta. • 

E l a r t í cu lo 20 del Regla­
mento del Seguro de Enfer­
medad en re lac ión con benefi­
cios a los asegurados que se 
ha modificado por el decreto 
publicado en el " B o l e t í n Of i ­
cial del Estado" del día 8 del 
actual, quedó redactado de la 
forma siguiente: 

" S e r á n beneficiarios del Se­
guro Obl igator io de Enfer­
medad: 

A ) E l asegurado. 
B ) Su c ó n y u g e . 
C) Sus descendientes e h i ­

jos adoptivos, menores de 23 
años y los hermanos menores 
de 18, así como los mayores 
de estas edades con incapaci­
dad para todo trabajo. Excep-
cionalmente podrán gozar de 
la condición de beneficiarios 
los prohijados o acogidos por 
el asegurado, previo acuerdo 
ddl ' Confeejo provincial co-

Las personas comprendidas 
en los apartados B ) , C) y D ) 
únicamente se las considera 
beneficiarías cuando vivan con 
el asegurado y a sus expen­
sas, siempre que no realicen 
trabajo remunerado alguno y 
no tengan derecho por títul,o 
distinto a recibir asistencia 
sanitaria del propio Seguro o 
de cualquier ot ro r é g i m e n o b l i ­
gatorio de prev i s ión . 

No obstante c o n s e r v a r á n su 
condición de benef ic ia r ías las 
esposas separadas judicia lmen­
te y declaradas inocentes, a s í 
como los hijos Que con elja 
convivan y r e ú n a n las d e m á s 
condiciones antes m e n c í o n a -

( C o n t í n u a c i ó n ) 
I I 

A l llegar a Gijón se cerraba 
la nuche; el viaje desde A v i -
lés no fué tan decorativo, la 
carretea-i estaba muy baque­
teada y el autopul lman brinca­
ba de vez en cuando. E l atar­
decer desva ído y lluvioso nos 
ocultaba parte del paisaje. 

Ya en la ciudad, y tras de­
jar; nuestros maletines en el 
Ho te l Comercio, que cae cer--
ca del mar, nos metimos en 
un " c h i g r e " y pedimos, ¡có­
mo no!, una fuente de sardi­
nas. Mient ras las fr íen, el 
gordo d u e ñ o del establecimien­
to nos echaba los primeros 
"culines de s id ra" . . . 'En el 

mostrador hab ía un grupo can­
tando asturianadas. En las me­
sas unos jugaban al " m u s " y 
otros d i s cu t í an sobre el pa r t i ­
do que al día siguiente hab ía 
de jugar el viejo Spor t ing, en 
Jaén . Nosotros, mientras t o ­
m á b a o s las sabrosas sardinas 
y b e b í a m o s sidra, c h a r l á b a ­
mos sobre la feliz excu r s ión 
que h a b í a m o s iniciado hac ía 
ya dos d í a s . 

Domingo, 24 de noviembre. 
Bien merece consignarse esta 
fecha, ya que í b a m o s a con­
templar con nuestros propios 
ojos lo que tanto nos h a b í a n 
alabado: la Universidad L a ­
boral J o s é A n o t n i o Gi rón . 

Nuestro propio autocar nos 
condujo a sus e n t r a ñ a s . Eran 
las diez de una m a ñ a n a t r i s ­
tona, amenazadora. A l g ú n que 
o t ro tache cubierto de agua 
recordaba la l luvia de las v is -
peras. U n jovencito espigado 
y servicial se nos o f rec ió co­
mo " c i c e r o n í " . T e n í a el pelo 
negro y se le notaba cierta 
p rác t i ca en el menester... V i ­
sitamos, ¡yo q u é sé lo que v i ­
si tamos!. . . Recuerdo la mo-
numentab iglesia con su c ú p u ­
la, allá tocando al cielo, y su 
cruz erguida en el altar ma­
y o r . . . ; recuerdo los comedo­
res silenciosos en aquella hu­
ra, los dormitorios con sus 
c a m a s limpias, impecables, 
perfectamente alineadas... Los 
cuartos de aseo con aquellas 
duchas cuyas divisiones eran 
de m á r m o l macizo, y aquel 
suelo de ba ldos ín br i l lante . . . 
las aulas, unas a m p l í s i m a s pa­
ra horas de estudio, las otras 
m á s p e q u e ñ a s y acogedoras 
para clases; aquellos cómodos 
pupitres son sus mesas gra-
duables a comodidad del a lum­
no. D e s p u é s entramos en el 
teatro-cine; ins t in t ivam e n t e 
tomamos como punto de com­
parac ión el " F r a g a " de nues­
tra ciudad, que -dicen es de 

los m á s airosos de E s p a ñ a . 
¿ E s mejor? ¿ E s peor? Sen­
cillamente, es dist into. A fe 
de la m a y o r í a , y con nosotros 
iban productores de cine v i -
gueses, el que contemplamos 
eran perfectos; por su como­
didad—aquellas butacas c o n 
sus asientos que se adelantan 
a gusto del espectador, y sus 
respaldos que se inclinan a la 
vez—, aquella pantalla ún ica 
cuyos pormenores no sab r í a 
explicar, aquella visibilí d a d 
perfecta desde todos los án ­
gulos, aquellos anfiteatros que 
parecen colgar del techo. 

Abandonamos el teatro-ci­
ne; pasamos por un corredor 
cuyas paredes estaban cubier­
tas de a l e g o r í a s sobre m o t i ­
vos del trabajo. E ra la sala de 
recepciones: su autor, E n r i ­

que Segura. Seguimos vis i tan­
do dependencia tras dependen­
cia, caminando de sorpresa en 
sorpresa. 

Llegamos a las naves dedi­
cadas a los tal leres; allí un 

amable P. J e s u í t a , el que 're­
g í a todo aquel conglomerado, 
re l evó al joven g u í a en su co­
metido. Detalladamente, yo 
dir ía minuciosamente, nos h i ­
zo v i v i r el aprendizaje de, 
aquellos muchachos, su tarea -
diaria, sus aspiraciones, su 
apl icación, su vjda... Nos ha­
bló con amor de la Univers i ­
dad, de este monumento • al 
trabajo,, de sus . bellezas,, de 
sus detractores. 

¿ P e r o puede tener detracto­
res esta obra? ¡Vaya sí los 
t iene! L o mismo que los t u ­
vo el Escorial, que es el mo­
numento a la guerra por ex-
celcncia, y lo mismo que l o s " 
t e n d r á cualquier cosa grande 
que se haga... M i r e n , sin i r 
m á s lejos, en-ustedes mismos, • 
m á s de uno t e n d r á a flor de 
labios las dos archimanosea-
das cantinelas de tantos cha-, 
tos de e s p í r i t u ; la pr imera el 
confort. Dicen que las como­
didades de las instalaciones es 
un contraste tan duro con la 
realidad vivida por estos m u ­
chachos en sus respectivos ho­
gares, que bien puede produ­
cirse a t r a v é s del choque una 
gran escuela de resentidos; 
argumento endeble. Veamos: 
L a Universidad es para ellos" 
inc i tac ión . De acuerdo; pero 
no inc i tac ión ú n i c a m e n t e , sino 
medio para que el e s t ímu lo en­
cuentre el camino adecuado, 

y muy poco va ldr ía el día de 
m a ñ a n a si no se levantan y 
levantan a los .suyos hasta el 
nivel de vida a que los han 
acostumbrado en la Un ive r ­
sidad. . 

L a segunda, es el derroche 
q u e significa t a m a ñ a obra. 
¡Qué hagan n ú m e r o s ! ¡Qué 
cuenten y recuenten la fabu­
losa inve r s ión si les viene en 
gana! Pero queda o t r a cosa 
como verdad. Es la sonrisa de 
este niño, es la sonrisa y la 
a l eg r í a de todos los n i ñ o s de 
E s p a ñ a , de los que van a.ser 
hombres hechos y derechos, 
pagando con creces el esfuer­
zo, mult ipl icando la inve r s ión 
hasta ot ra cifra m á s fabulo­
sa t odav í a donde se m a r c a r á 
el signo nuevo de nuestro 
tiempo. E l milagro de un pa ís 
que para ser r ico le falta s ó ­
lo el insignificante detalle de 
tener dinero. Pero que lo ten­
drá , precisamente a t r a v é s de 
lo que a-hora sé examina como 
desorbitado derroche... 

Nos despedimos agradecidos 
del Padre, dándo le las gra­
cias; ya en el in ter ior del co­
che, se comentaba a media 
voz : es lo m á s grande que se 
ha podido hacer en E s p a ñ a , 
O t ro d e c í a : Si no hubiera te­
nido la suerte de visitarla, no 
hubiera llegado a creer lo que 
en realidad es. 

Y a iba avanzando el medio­
día, cuando el autocar enfo­
c a ! » la calle Corrida, arteria 
principal de la ciudad. 

^ L a tarde la pasamos de v i ­
sita por la ciudad. E l que m á s 
y el que menos se ace rcó a 
T e l é g r a f o s . . . "Llegamos b ien; 
esperadme el martes, t o d o 
magníf ico . Abrazos . . . " Y a al 
atardecer llega al hotel en que 
nos hospedamos, una amable 
invi tac ión de la Empresa Fra­
ga, propietaria del cine Cam­
pos El í seos , a t r a v é s de su 
representante en Gijón, para 
que a c u d i é r a m o s a la ses ión de 
noche. Algunos así lo hicie­
ron ; otros prefirieron la par­
t ida de dominó tras la. ecna o 
el acostarse, ya que al d í a si-i 
g u í e n t e iba a ser de mucho 
t ra j ín . 

P o r M a n u e l L A G E D A V I L A 

( C o n t i n u a r á . ) 


